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Apresentação 

N' este amontoa.do de episodios, pia.das e ditos engra­
çados, que dizem do bom humor dos combatentes portu­
guezes em França e que resolvi publicar, não tive a intenção 
de produzir obra valiosa do meu espírito, pois para tanto 
me falta. a. requerida competencia, mas tão sómente a de 
focar a psicologia humorística das nossas tropa; na cam­
panha da Flandres de 1917-1918, pelo muito que vt e 
senti na referida. campanha. 

Dedico este opusculo, especialmente aos neuras, que 
abundam pau1 ahi e como se trata de ditos.. . de graça, 
pode ser, que a sua leitura lhes sirva de remedio para a 
doença. 

E' portanto uma obra do coração ... 
Este guisado pode não estar bom, fiz no entanto o 

possível por o refogar bem. 
E depois quem dá. o que tem, a mais não é obrigado. 

Lisboa, 28-Xll-1943. 

O AUTOR 
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J>re6acio 
D 1VlrT;for !Via rio ..,,/f /011so de Cm--1.1trl!to, depois de firmar 
l../ o seu 11om<' no campo lifl'rario apr('se11tando obras de 
rnracfrr !tistorico ou profissio11a!, dâ-11os agora um lt'1 1ro 
<1ue, /l(fo sendo menos 11.istorico nos seus fi 111dm11t•1dos, 11do / 
mc11os preciso 11.'csta cpoca cm que é 11r•rcssario, ris <'r'!Jl'S, sflhcr 
sorrir <' atirar para lo11R,e as prrocupações diarias . 

. 1 ('J/fi/eirar r:o111 rr 'i 1ast1ssi111a bibliografia da Gra11d<1 

(J'uerra, bibho,f:?:rafifl formada , a bem di~cr, pdos dcpoi-
111c11tos pessoae . ...,· dos f/lle 11a ,S!,·11erra tinltam mulfldo e aclurva111 
11tres.rnrio co11tribuir rn111 as SI( as i111pressi'ies para o ju~f:?Jl-
111c11to / i11al do drama represe11tado na f'.-'uropa de r9r4 f1 

· J9r8, aparece-nos o «Bom humor no C. E. P.», 1tm hi•ro ql(<' 
a11alisa u111a das facdas mais i11ten's . ...,·a11tes do 11osso soldado, 
piadista por 11ature::,a <' capa-: de ler 11111 dito de espírito 11as 
rirot11sta11cias 111ais perigosa ..... · ou a11or111aes". 

Sem a 111alicia da a11ccdota frf111ce:;a ou a i11gen11idad1 
das legell(fas ingle::ms <' a111r1rira11as, o soldado portll/{ltf'':.· 
ji1.t:.·i11 do s11~jecti110 para ahraçar o o~feclii•o, e, se as Sl(as 
piadas sdo 111orde11tes, illcisiz•as l' ati11gem o ah•o, 1u1o podemos 
ll<'_!{ar-llte uni lm-,!?;o esj>wito dt obs<'r'NTçâo e 11 /JI conlteci111c11 to 
prof1111do do so1 s1•mellw11/t, collslit11i11do rada di'to 11111 
a11fl'ntico tmw. q11t, he111 deson•ofi.ido, cft<'/:(<1ria q11âsi para 
ftrer 11111 I i11ro. 

Colltrastando co111 as larac!tas da rua, d' aquelas <Jlle 
correm de boca e111 boca t sdo rapazes de ocas1·011ar aos 'Visados 
a pior das 111orfrs, a do ridfr11lo, a piada da caserna l!do ,; 

111l'11os ro1tlulldc•11te no11 oportu11a, e sáo se111 conta os ditos de 
espírito que se poderiam catalogar, como .'>'l' a nossa gc11 fr, 
11< roica t' desfl'111ida, tfrcsse sempre 11a boca 11111a 1•.rda111aç-rfo 
rnpa::;, de defi11i1- co111 111ais propriedadf' 11111 estado de alma, 
</li<' 11111itas exposiçõe.~· rt'barbati1•as r;ue, llfl sua maioria, srfo 



/n-odutos filosoficos asseutes cm proposiçõl'S adrtdc im•t'll­
tndas pat-a explicar o i11explicavel. 

,,J Gra11de Guerra deu azo a um St'111 1111111l'ro dl' ditos 
de bom humor, le1mudo-11os á com•icçâo dl' que, a par da 
historia herot'ca se dc'i:eria pôr a historia a11edoctica, a 
hi,...,·toria feita cm duas palm•rr1s por atjuelcs qut, dircda-
111entc sofriam os resultados da conflagração e qu1· rsta<•a111 
longe de supôr que as suas opiniões 111ercrtria111 mais ta rdc 
as !to11ras d'u ma t ranscriçdo «para ficar». 

Q11a11to a m1·111, o presente h"z1ro, enjcr111a dt str rcdw:ido 
no SC'U 11ol11111e, tendo só a ceutési111a parte do 11111do q11(' st 
j>e11son m1 710::: alta 110 C. E. P . 

E //(lo 111e digam que as piadas do.'>' soldados '//(To rc/w<'­
se11ta111 <utfenhcos subsidios parr1 11111a a11alist j>rof11mla aos 
ho111c11s t' aos (actos. 

E' q11c eles, nas suas carica/11ra,'>' fla,E?,-rmdt•s, a/w<'st11-
tm•a111 linhas mais r(S?,·orosas do que os retratos, <', quem 
sabe? .1 Pode ser que a ta11tos a11os dt' ;•ista, al,!!,·u11s dos 
caricaturados Jl(lo perdoem ainda, la111c11ta11do 11âo terl'm ao 
sut alcauce os irre1•eu11/cs para lhes aplirnr qualqu<'r 
11u111ero do «R<:zula111euto Disciplinar». 

Dtpois dr1s ltistorias tragicas e das 1wrraçtk,..,· c!túas de 
;

1erdadt porque foram :·z1i·z•idas e sr11tidas, "i'flll a,t?:ora u 
«Bom hum or no C. E. P. » premcher 11111 lugar 1"<' atl hoje 
ninglfe111 ti11!ta ocupado, e a111an/ur, q11a11do as 1to1•as ,!!,<'rrrçâcs 
j>retcndt'1'<'11Z a11alisar a 111arrlza dos aco11teri111t•11tos debaixo 
de todos os aspectos, !ta qtt<' ate11tar, ta111bt111, 11a disposiçdo 
do nosso soldado, aprccia11do as suas rNTrç6es t' suas palmnrs 
irn"11erentes, 1•endo que o self espirito 11r7o o aúan.do11ava 
111es1110 11os mome1tfos mais dificás. 

O M(~/or Mario d.ffouso de CarNrl!to, tra:.mdo atf 11ús 
o baro111ctro da sensibilidade dos .... ·o/dados tjllf omj>ara111 as 
trillc!tciras da Flandres, 1 digno de todos os dogios. 

E possa ele proz•ar que o soldado portugue:, 111c,...,1110 
qua11do se bate e arrisca a í 1ida, sabe f a~cr o que ueJ1!t1t111 
outro aJ1í111al é capaz : Sorrir. 

Lisboa, 28 .>.: í f I94J. 

EDUARDO DE FARIA 

_j 



Batalhão de lnf antaria n.º 23 

Co mend ador da Ordem da Tôrre e Espada, 

do V alor, Lealdade e Mérito 

Pela correcção, aprumo, disciplina. e levanta­

mento moral com que se apresentou em Novembro 

de 1918 na 47." Divisão Britanica, o que permitiu, 

que o mesmo batalhão tomasse parte como unidade 

tactica. de combate, na perseguição do inimi1:,o, en­

corpara.do na. 140.11 Brigada Brita.nica., da. qual foi 

considera.do oficialmente como o 4.º Batalhão, muito 

prestigiando assim, pela sua alta compreb.ensão do 

dever cívico e militar, o E xercito e a Arma de 

Infanta.ria, com o que prestou no momento um alto 

serviço à Patria e à Republica. 

O. E.. n.0 2S de 1919 
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Canção de Marcha do 
Batalhão de infantaria 23 

do C. E. P. 

I 

Na nossa linda terra, 
À terra da alegria, 
Alguem nos disse um dia : 
- «Soldado! V ae para a guerra!» 

E sem hesitação 
Nosso dever 

Com alma e coração 
V iémos fazer. 

E na hora da rascada, 
À nossa rapaziada 

Ha de vencer, 
- Vocês vão ver ! -
Que a gente do vinte e três 
Má figura nunca fez . . . 

V ocês verão 
Que batalhão 1 

V ocês hão de ver 
Como êle sabe vencer. 



, 

II 

Havemos de mostrar 
Àos nossos aliados 
Que em brios de soldados 
Não nos tem que ensinar, 
Pois somos os herdeiros 

- Gloria imortal -
Dos velhos marinheiros 

D e Portugal. 

E na hora da rascada, etc. 

III 

Na nossa Patria Amada 
Todos temos alguem 
Ou seja esposa ou mãe 
Ou noiva ou namorada 
Pois que esse amor distante 

Farol nos seja 
À alma nos levante 
E nos proteja 

E na hora da rasca.da, etc. 

Musica de E. LESSAILLY Capt. A. BR.UN 



C. E. P. B. ln/.ª N .0 23 

Balada 
· (Ào n osso Alferes Provisor Mário Affonso de Carvall- o) 

Eu canto a prediga bondade 
Do nosso Alferes Provisor 
Que nos dá viveres á vontade, 
E nos dá licções d' amor, 
Eu canto Sua Magestade 
O nosso Alferes Provisor. 

Eu canto a optima peliça 
Condecorada e a primor 
Que o batalhão todo cobiça; 
E em paga d'êste meu favor 
Espero um largo, um rude chiça 
Do nosso Alferes Provisor. 

Eu canto o explêndido Carvalho 
E a sua formosura em flor, 
Rosa molhada pelo orvalho 
Enleiada e tímida de amor. 

Ele dá o bife e o alimento 
Ele dá rações também de amor, 
E assim eu canto e assim lamento 
O nosso Alferes Provisor. 

ECQUES 28-4- 1911 AUGUSTO CASIMIRO 
Ten. do B. 1. 23 
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S1 ztroil o 

O humor, como todos sabem, é uma disposição do 
espírito. 

Esta disposição do espírito pode ser boa ou má e 
assim se diz, que um indivíduo está de bom humor ou 
de mau humor. 

O bom humor quási sempre se mtmifesta pela alegria 
e pelos ditos espirituosos, qae constituem muitas vezes 
no indivíduo um dom natural. 

O mau humor é muito contagioso, por isso deve-se 
fugir a sete pés das pessoas mal humoradas. 

Propuz-m e dizer alguma coisa sôbre o humor dos 
nossos soldados na. Grande Guerra em França ( 1917-1918), 
para demonstrar, que os Portugueses nem mesmo diante 
da morte, que os espreitava a cada momento, abandona­
vam a sua boa disposição de espírito. 

• 





CAPITULO I 

«O que é o mau humor» 

Antes de entrar no assunto, que me propuz tratar, 
farej algumas considerações sobre o mau humor, que 
tantas vitimas está causando em todo o mundo. 

Para este efeito, sirvo-me da melhor e mais autori­
zada opinião - a do sabio medico austriaco Dr. Feuchters­
leben. Segundo êste ilustre medico, «O mau humor é esse 
demónio funesto, que encapotado com uma disposição de 
espírito conseguiu tomar na sociedade uni imperío abso­
lu to. Ele constitue pois um mal, que não se pode negar, 
mas ao qual não é consentido sujeitar-nos». 

O mau humor é o irmão gemeo do tédio e da !aza­
rice, d'essa env<:nenadora que anda de braço dado com a 
morte. 

De facto, ninguem pode ver-se livre da tristeza, mas 
todos porlem, sem duvida, libertar-se elo mau humor. 

?\a tristeza ha ainda um certo encantamento, ha a 
poesia, mas no .mau humor não existe qualquer força 
afecliva ... é o curriculum vitre ~ 

Mas d 'onde pro\' êm o mau humor? 
Primeirame n te do habito, preceptor do homem e em 

s<'guida dos nossos proprios vicios. 
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Se desde creança nós fossemos acostumados a não 
termos um só momento desocupado, mas a trabalhar em 
coisas utcis ou agradaveis nas horas vagas, até á ocasião 
do somno, não conhcceriamos essa indolencia sorumba­
tica, que origina cm geral a sensação mais q uc desagra­
da vele qL1e se parece com um acordar muito tardio. 

Se desde criança víssemos tudo em boa ordem á nossa 
Yolta, sem duvida por uma disposição harmoniosa da 
alma, essa mesma ordem e disciplina teria reflexos dentro 
do nosso ser. 

Quando nos encontramos dentro d 'um q uarlo arejado 
e muito bem composto a nossa alma experimenta uma 
especie de bem estar. 

Li bertarmo-nos do mau humor consti.tue uma arte 
muito difícil, na qual o mais importante é saber achar os 
momentos oportunos. 

E' certo que o homem nem sempre está disposto para 
tudo, mas está sempre disposto para alguma coisa. 

E' um facto incontestado, que o mau humor conduz o 
homem a todas as desgraças e até á apatia idiota de não 
saber o que quere, o que lhe é util e para onde Yae ! . .. 

Como processos de curar o mau humor temos como 
principal e pode-se mesmo cHzer exclusivo: o poder da 
vontade. 

Como preservatj vo mais firme e cnergico temos só a 
religião, que é o verdadeiro conhecimento do amor, acom­
panhando-nos e guiando os nossos passos. 

Assim é, que um espiri to aberto a tudo o que é bom, 
não tem clificuldade em sofrer o que é mau. 

Sobre o poder da vontade ci tam-sc os segu intcs casos 
entre muitos: 

Cicero, o mais eloquente dos oradores romanos, nas­
cido no ano ro6 antes de Cristo, conta o facto d'aquele 
stoico, que querenrlo demonstrar diante do grande Pom­
peu o principio de que a dor não é um mal, juntou o 
exemplo á licção, triunfando em si mesmo de um ataque 
de gota de que sofria. 
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1 fou \'eu m homem, que tinha o poder de,·éras cxtraor­
d inario ctc fazer nascer uma inflamação erisipelatosa em 
qualquer parte do corpo. 

Na America ha uns selvagens, que, quando julgam 
já ter cumprido a sua missão na terra, embora se encon­
trem na flor da Yida, deitam-se, fecham os olhos tomam 
então a firme decisão de morrer e morrem de facto. 

E' certo, que varias forças de cu ja cxistcncia nem 
sequer se suspeita, dormitam inte riormcntf' na maravi­
lhosa o r·ganização do homern. 

Uma Yontad t' ele ferro, decidida e perseverante revela 
d'uma tornrn brilhante essas forças». 

E' uma Yerdade, que entre nós a percentagem dos 
bem humorados é muito inferior ás dos mal humorados. 

E não é' para admirar, pois a maioria dos nossos 
azares não passam de pura fantasia. 

E' a nossa imagina<,.ão, que os inventa. Sornos uns 
aldrabões para nos atribuir males e desgraças . 

.. \ natureza pode fazer-nos sadios ou sifiliticos, ele 
sangue azul ou verde, mas não nos faz m;tl h umoracios, 
pois isto depende apenas da nossa vontade. 

Vm indi,·iduo mal humorado deixa de o ser, logo que 
tenha vontade propria e procure portanto a atmosfrra 
adcq uada. 

Se o ar está viciado, h á qlle procurar o ar puro. 
O bom humor é tão necessário na vida como a Emlll­

são cio chicote aos meninos mal creados. 
De resto o bom humor não é apanagio dos nossos 

tempos . 
Se no reportarmos á epoca dos Romanos, verificamos 

pelos escritos d'esse tempo, que o bom h u 111or chegou ao 
ponto de rebuçado, pois os Im peradores (' ate' os aristo­
cratas e burguezes promoviam as celebres bacanaes, em 
que os homens e as mulheres se entrega,·am aos maio­
res prazeres, comendo e bebendo a fartar e no auge da 
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alegria Yomitavam uns para cima <los outros sem ccre­
monia e rebolavam-se debaixo das mesas, havendo mesmo 
tachadas de caracter permanente, q u<:> acabavam por 
\'ezes com um funeral ele 3.ª classe para o cemiterio mais 
proximo. 

Batuque das sogras 

A ex istt>ncia. das sogras n o lar domestico contrib uC' 
por vezes, para provocar o mau humor, como vamos ver. 

Um amigo meu, ex-funcionário do defunto Ministcrio 
do Trabalho, cantor das igrejas nas horas vagas é casado 
com uma m uJ hcr ideal e tem 2 filhos, que são dois i11strlos 
de g raça e boa educação. 

A feliciclade cl'esta farnilia sagrada seria complC'tn, se 
nflo fora a 111aldade da sog ra, qur al ira os pratos ao chão 
e dá açoites nos i11scclos sem moti,·o justific«clo. 

O meu amigo, espírito de larga ,·isão, resolvC'u <'111 

parte a questão. 
Xas horas vagas do· seu trabalho organiza um jazz­

-band em familia. 
Como êle tem ,·ocação para a musica, pois at(' des­

cende d'urn cantor ela ~É' do tempo de D. Sancho\'][, cn­
si nou a famil ia toda. 

O chefe toca pifarn, o filho mais velho, Yiola, o mais 
novo, harmonica, a consorte como não tem bom ouvido, 
bate castanholas e a sogra toca bombo, porque assim <'Sta 

tem a i m prC'ssão de estar á basan ada nos i11sectos. 

Aqui ha tempos um outro amigo meu, durante uma 
conversa, perguntou-me se eu tinha sogra. 

rão, lhe respondi, tive sogra, mas já morreu, ma:; 
porque me fazes essa pergunta? 
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Imagina tu, que eu seria o mais feliz paquiderme, se 
não fosse a minha sogra ter rabugiccs constantes e estar 
sempre a mentir e a beber aguardente. 

Tenho experimentado toclos os remédios para a do­
mesticar, mas em \'ão. 

Aconselharam-me a deitar-Jhe na sopa vidros foscos 
moidos, mas não tirei resultado. Pois se ela em creança, 
tinha engulido um prego, que foi encontrado mais tarde 
derretido no intestino grosso. 

Tentei sentar-lhe praça na Juventude Feminina de 
klade ..-\ vançacla, mas não a aceitaram, por passar ela 
idade . 

E as suas iras subiam sempre. 
Pedi-lhe para fazer son'etes com gelo derretido. lrri­

taYa-. e ainda mais e atira\·a com o aparelho ao chão. 
Fil-a subir para um carro clcctrico a andar. Cahiu, 

rebolou, mas ficou na mesma. 
Já tenho jogado ao cabeçalho com ela, mas como <' 

atleta, cu fico sempre por baix·o. 
Comprei-lhe um mapa ela Europa com o respectivo 

cartucho de bandeirinhas, para se entreter como fazem 
os garotos. 

EngataYa tudo. 
Como Jhc obscn'asse·, que fizera tudo ao contrario e 

lhe dissesse que aprendesse geografia, tomou-se de tal 
cólera, que rasgou o mapa em mil bocadinhos e atirou­
-m 'os a cara, dizendo-me, que não estava na idade ck 
receber licções. 

Aqui tens, meu caro, rematou o meu amigo, com \'Ol 

comoYida: a minha sogra ingramm·cl, terriYel e nen·osa, 
insulta, berra e continua maJdosa. 

Mas nem tudo é mau. 
Conta-se, que certo marido ao casar, como verificasse 

que a sua sogra era d'unrn bondade extrema e o sogro 
tam bem era uma beleza ele homem, propoz a vida cm 
comum, para maior economia do me nage. 
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Era um \'erdadciro paraizo a casa d'esta família. 
A sogra era d'uma doçura tão grande, que até {a;da 

o nó da gravata ao genro e dava-lhe marradinhas com 
bastante arrelia da filha, que, de\'ia ter uns certos zelos 
com taes transportes de ternura e trinados na garganta. 

Assim passaram 10 anos no mais doce enleio, em que 
este bemaYen tu rado marido se julgava o mais feJiz cios 
batraquios, pois tinha uma esposa que o ama\·a e uma 
sogra que o amimava. 

Mas não ha bem, que sempre dure. Um dia a sogra 
adoeceu com uma indigestão de eh ispc e f eíjão branco C-" 

após doloroso e prolongado sofrimento, foi Deus sen·ido 
le\·al-a da \'ida presente. 

Pois o genro teve tal desgosto q uc para matar sau­
dades pas'iou a chamar sogra ao proprio sogro. 

Era uma sog-ra macha. 
E ponho ponto final n'estc batuque das sogras. 

§ único 

O socego do esp1n to e a prática de boas acções são 
tam bem condições i ndispensa Yeis á conser\'ação do bom 
humor, se atendermos a que á saudc do corpo anda inti­
mamente ligada a saude da alma. 

Com método e disciplina em todos os actos da nossa 
vida e aproYcitando apenas aquilo q uc nos pode ser util 
ou agra<laYel, eis resolvida a forma de conscn·ar o bom 
humor, \'isto que se'> este nos dá a alegria ele Yi\'C'r. 

Devemo:-. ter bem presente, que o mau humor nos 
leva a fazer uma serie de disparates e burrices sem nome. 

Foi assim, que D. Affonso Henriques conquistou Lis­
boa aos mouros, que Vasco da Gama descobriu o cami­
nho m_aritimo para as lndias, que D. Diniz fundou a 
Universidade dt' Coimbra, que Luiz de Camões fez os 
Lusíadas, que Joana d'Arc levantou o cerco de Orkans, 
etc., etc. 
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Em contra-partida o bom humor leYou o Rei Herodes 
da Judeia a mandar matar 140.000 inocentes. 

Foi também no auge da alegria e portanto do bom 
humor, que NC'ro mandou comer ao natural os cristãos 
pelas feras no Cjrco de Roma e Affonso Costa mandou 
queimar todos os santos das igrejas, etr. 

Feitas estas considerações sobre' o bom e o mau 
humor, \'OU entrar no assunto que me propuz tratar: 
o bom humor elos nossos soldados elo Corpo Expediriona­
rio a França, d'csses heroicos serranos, que partiram para 
as geladas pJanicies da Flandres, Já se bateram galhar­
damente e muitos lá ficaram a dormir o eterno som no, 
n'essa terra vigorosa e fértil que firou empapada do seu 

. sangue generoso. 





A chalaça do C. E. P. 

Campanha de P.u1-lona - r9 r6. 
Estamos no 3. 0 ano de gu<'rra. Lemos pacificamente 

as gazetas, que nos dão as noticias diarias ela horri \'el 
carnificina, cm q uc a França <' a maior sacrificada. 

Começa a falar-se da no-;sa participação na guerra, 
ao l t<lo elos aliados. 

Quer fosse por política, quer fossC' para satisfazer 
q uaesqu("r com promi!-isos -com a nossa \'C'lha aliada, o que 
<' certo, é que nós os tropa!:> de \·erdade não no.:; prcocu ­
pámo nada com isso. 

De resto, eu, ha 111uito, qu<' estava conformado e nunca 
111<' esq ucci, que isto de ser tropa, nfto <' um modo de vida, 
mas sim um modo d<' morte~ ... 

Gma coisa era c<'rta, qu<' eu ia para a tempestade, 
qu<' a minha vid<1 só tinha por penhor o acaso e rom lll11 

factor unico eu conta\'ª - a sorte! 
Para q uc ralar-me? 
Foi portanto sem excitação nem m('do, que recebi a 

ordem ele marcha. 
O medo abre\'Ía a ,·ida. 
Deitei o coração para traz das costas C' consegui assím 

ter o meu espírito sempre bem disposto e ligado a peque-
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ninos nadas cheios de feitiço. É preciso marchar .. . Vou 
com a alma bC'm leYantada, para poder arrostar com o 

. ' pengo .... 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Norton de :.VIatos, i\Iinistro da Guerra e um dos 
influentes ela nossa participaçflo, mas enérgico e decidido, 
mobiliza em Maio de 1916 uma DiYisão de 20.000 homens, 
que sflo concentrados em Tancos n'um granel e e bizarro 
acampamento ele barracas de lona, onde recebem uma 
hrunidéla clurantC' uns três mezes rle marchas e excrcicios 
de combate. 

Esta foi a T :l étapc da nossa participação na guerra 
e que ficou conhr .. ·ida com o nonw de Campanha df Pa11-
Lo11a. 

A marcha 

Preparam -se depoi~ os barcos, para levar as nossas 
tropas para França, os quaes foram cedidos pela Inglaterra. 

A 19 ck Janeiro de r9r7, embarcamos com o prim eiro 
contingente : um esquadrão de caYalaria e um batalhão 
d 'infantaria. Ofici aes eram os uns cincocnta. 

i\lu itos d'elcs faziam parte das secções de quartei~ 
ela s suas unidades. 

Na maioria ('ram alfere.._, como eu, de fr<'. ca data <' 
por isso foram logo escalados para a fornalha . 

Eu nunca tinha dado ' ' ivas á guer ra e por isso mesmo 
nflo parti a cantar, mas ia calmo e intimamente ron\'en­
cido de que ia cumprir o mC'u de\'cr. 

Mal chego a bordo com a seqão ele quarteis do 8. J. 
23, que comandava, apresento-me ao comandante mili ta r, 
que mC' indicou o n.0 do meu beliche. 

Era uma especic ele jazigo com duas prateleiras de 
lona sobrepostas ele cada lado <' um pequeno lavatório 
ao meto. 

\ 
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T inha por companheiros de jazigo três alferes de 
infantaria. 

Instalei-me com a minha tralha 110 cacífo do rez do 
chão esq uC'rdo. 

i\ão mC' agradou lá muito ficar 110 rPz do chão, pois 
me l embrou logo, que no caso de enjôo o meu \'izi nho do 
T •0 andar podia vomitar para cima d e rn im. 

Faço uma ligeira \'isita pelas diferC'ntes depenclencias 
do naYio. 

Por todos os lados che irava a rancho e a esterco de 
cavalos. 

Fico um tanto C'ntupido, mas sinto-me bem disposto 
apezar de t,tn to p<'rfu me indcsC'javeJ. 

Era para mim uma Yida nova, que ia começar, o que 
me da,·a 11(>\•os alC'ntos. Esperava-se que o barco levan­
tasse ferro, pois que a carga C'sta,·a completa, mas não 
se mechia. 

A bordo portanto passavam-se os dias um tanto mc­
nótonos, fazendo-se a \'ida ele dub e de preguiça, n'uma 
optima disposi~·ão <IC' espírito. 

:\ão faltou mesmo o jornal humorístico, em que se 
car icatura ,·am as figuras de mais drstaq ue, que iam 
a bordo . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Ha dez dias, que C'stamos fundeados no meio do Tejo 
<'111 frent(> ao Terreiro do Paço, pois estamos a 31 de Janeiro. 

Esta q u ictação já nos cn nerYa. 
A hora de levantar ferro continúa a ser segrt'do dos 

DeusE's . 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 1 •••• 

7 horas da tarde do di~1 3c de Janeiro. Um criado 
inglez, poi~ que a tripulação r toda ingleza, percorre os 
corredorC's dos nossos jazigos, como de costumC', batendo 
com uma maçaneta n'uma caçarola de cobre. 

É o toque do repasto. 
Dirigimo-nos todos para a modesta sala de jantar, 

rom ,·erdadeiro apC'tite, embora já um tan to enjoados da 
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comi<la ingleza, q uasi sempre cheirando a cebo das 
bota . 

O meu camarada do lado direito, o alferes Lata 11, 

depois de já ter com iro a sopa e um prato de sarei i n has, 
péga n o menú e vê a palavra «Cold» que e ncima\'a as 
designações dos diferE'ntes pratos fri os e como não sabe 
pata vi na <lP 1nglez, con\'encido de q ur era o n ome de 
qualquer iguaria esquisita, pede ao criado, qu e lhe traga 
«CoJci» 1c m inglez esta palavra significa: frio i. 

O criado fica a murmurar, mas cu nfto p e rcebo ·oqu e 
ele diz. Sou tambem um ignorante cl'essa lingua de trapos. 

Naturalmente ficou a chamar-lhe cavalo. 
D'ah i a bocado volta o criado e aprcscn ta ao nosso 

alferes Lata nada menos de quatro pratos frios , quC' eram 
todos os quC' havia mencionado na lista : Noast-baj~ 
Noast 111utto11, Picl?/ed por!< e Potatot's. 

O alferes não perde a serenidade e diz com um mixto 
dC' satisfação C' gulodice : Ao me nos estes i nglezcs <.;ão 
ricos cm tudo . • \ gente pede-lhes um prato e eles trazem 
logo quatro cheios de comida e todos Yariad os. 

Ri-me ele tanta bestialidade e disse-lhe , q uc fazia 
mui to bem <'lll Pnch('r o paioi de mantimentos, pois quem 
sabe ri a, SC' ao sahir a barra, n ós não iríamos pastar para 
o fundo do mar, com um torpedo dos ale 111ftcs ! 

Pois claro, me retorquiu e le g h1 tona 111 entc , no me nos 
lPYamos a pança cheia. 

O que é certo, é que o alferes Laia, e nguliu aquilo 
tudo sem esforço, apezar de ser u 111 tri nca-cspi.nhas ! 

E para remate, o comilão mi1110')COu- nos com uma 
salva de três formida veis arrôtos ! ... 

, \ cabanios ele jantar e ficamos com o \·entre inchado 
e a conscicncia tranquila . 

Sahimos todo para ocon\'ez. Todos estão animados. 

( ' I Este alfere~ tt>ndo sido con\•idado certa tarde pa1·a uma 1t·unil!o •'>lllart • Com­
pareC\'u de botas amarelas e polainas pretas. Houvl" rep.uos e al:p1em lbe dí-.se c1ue 
eh· 11:10 tinh.1 l.11a uenhuma. D'aqui lhe \'"l'ÍU a alcunha dt> Lata. 
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Fi naJ mC'nte o navio levanta ferro e começa a deslisar 
em direcção á barra. 

Sentimos um alivio. 
Ninguem está triste. 
Todos se mostram dignos de si e da sua Patria. 
Era a consciencia do dever militar. 

Já é noite e uma chuva miuda C' fria açoitada por um 
vento fortíssimo, fustiga-nos a carn. 

Dirijo um derradeiro e saudoso olhar á cidade, q Ut' 

foi o meu berço e por entre a casaría envolvida na bruma 
eu procuro descortinar a pequena casinha, onde eu dei­
x<wa a esposa e o filhinho. 

Pa amos em frente de Cascacs. 
G m funccionario faz a distribuição d'u mas costelas 

de cortiça. 
Pergunto-lhe para que me dá aquilo. 
Diz-me, que é para me aguentar ao cimo d'agua no 

caso de pr ecisar. 
Mas eu se tiver de me deitar ao mar, morro logo com 

o frio âa agua. 
E atiro com aquela especie de chinguiço para dehaixo 

da prateleira, que me erve de cama. 
O mar está muito agitado devido á forte ventania. 
O navio começa a dar baJançus. 
Es tou ainda no ronvez a despedir-me das luzes da 

cidade. 
Começo a não me sentir muito bem. 
E eu que me supunha de estomago forte~ 
~Tau~ Parece-me', que já estou a enjoar com o · balan­

ços~ digo eu para um dos meus companheiros que ia 
junto de mim. 

Encosta-te bem á amurada, quP o vento fresco baten­
do-te no focinho, faz-te passar C'Ssa agonia me retor­
quiu ele. 

Assim fiz, mas um balanço mais forte, fez-me lançar 
a carga ao mar, ficando com o capote todo vomitaclo. 
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Que arrC'lia ! E eu que tinha jantado tão ben. ~ Quero 
fazer-me forte, mas constato, que não m<:' <!' possivel reagir. 
A cabeça anêJa-llH:' á roda. Corro C'n tão para o meu beliche 
E' deito-m e. Sinto-me assim compl(>tamente aliviado, mas 
logo que levanto a cabeça do tra\'C'S~~iro, sinto o maldito 
enjôo. 

D 'ahi a pouco aparece o meu companheiro, que tarnbem 
não conseguiu aguentar-se com os balanços. 

Era o alf<:'rcs IA1ta, que S<' lamc11ta\·a, muito desgos­
toso, por ter vorn i lado todos os « prnlos frios» que tinha 
comido pouco a n l <:'s . 

E a brC'vC' trecho os quatro hahi lantes elo pe4 ueno 
Jazigo roncavam como uns justos. 

Estamos já no segundo dia de viagem e experimento 
levan tar-me para ir comer, mas nfto consigo fazêl-o, pois 
o en jôo não me larga. 

Sinto po rê 111 mui ta traça. pois ha 24 ho ras, q uc não 
meto combustivC'l. T enho então uma id eia. 

Chamo o nH'U ( 1 ) /{1tarda-joias e mando-Jhe saber á 
cosinha o que era o rancho dos soJclados, pois já não gra­
ma ,·a a comida cebosa do inglcz<."s. 

Era sopa ele mangas de capote com feijão branco me 
vei u dizer o 1\1 an uc L 

Optimo para desenjoar. \ 'acs já dizer ~10 cosinheiro, 
que me mande uma colh e r d'essa sopa . 

O ManuC'I volta ci'ahi a pouco e apresenta-m e um a 
lata cheia. 

l ) :'.\ào concvrdo .... til "'t.i d.-,.i!'na\·:\o olt• i;10.11 d.1-joi.1.., dad.1 aos 1·11pt•didu., olo'i 

ofici.us. Eles níto l'uard.1m joia->, 1>elo ... imple-, mnti,·o dt• 'I'"' os uficiat-., no )t"t"r.d uão 

tt em joias. 
Acho mai-; p1op1 io n nome de < ~:scovJ~>·, ponp1t" todo-; os "ervi\·os dt' limpe.,,1 

11ue desempenham, s!\o ft·itos com uma escov<L 
Limpa111 o .. aval o com una e~C0\'<1 (hrussa m, 7:1, to·1 mo rcg-u lamentai·), eogl'ai>..1111 

.is liotas do patrão com uma cscon•, limpam o cinto <'Olll uma csco,·a, Ja,•am o f.ito de 

cotim ,ervindo-se dl' l''>CO\' a, se o patrão não se zanga, tamhem lhe escovam o fato 
com a mesm.1 eo;co,·a, qu1· s1•n•iu para limpar o .,,,Jjp"d" ,. quaudo 1·alha, tambem mt"t<'m 

a ""' t•s cova, para andar tudn lwm c-;co,· ado. 
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Pt·égo-lhc um sabonete. - ~las tu .iulgas, que cu sou 
algum bruto? 

Então o meu alferes está tão fraquinho; que não lhe 
dcYe custar muito bater a lata toda. 

Vae para o diabo. 
Consegui co111er um quarto dC' lata e senti-me mais 

confortado. 
Em seguida deitei a cabeça no travesseiro e em brC'YC 

esuwa a sonhar com as mangas de capote í 1l e a massa 
de estalo (2 ). 

Estamos a 2 dC' FeYereiro. 
Acordo madrugada alta, pois já não tenho mais foleg-o 

para dormir. :Vliro a cebola que marca 5 horas. 
Levanto-me C' corro á sala clC' jantar, para beber u111 

copo d'agua. Passo junto d'u m grupo de soldados esten­
didos no chão. lfm cl'eles sonha ('lll voz alta e chama 
pela Maria . 

Continua111os sem saber onclc ,·amos desembarcar o 

nosso esq uC'leto, pois isso constit uc -;egrcdo. Só o coman­
dante do na,·io o sabe. 

Pelas 7 horas ouço enfim uma ,·oz, que \. inha do cor­
redor proxi mo: 

«Terra á \'ista» . 
Nasceu-me uma alma no\'a e rápido saw cio meu 

esg uife. 
Visto-me n'um ápice. 
Olho para o espelho. Tenho barba de porta-machado. 

Harbeio-me, mas com a pressa consigo fazer doi · golpes 
nos q ue1xos. 

O enjôo ti nha-mc pa ·sacio como por encanto. 

l 1 ~laca• 1 àu J.! 'º''º· 
( 1 Fc-ij :'lo h 1 .111rn. 
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Completada a minha toiletc, subo ao convez. 
A alegria é geral. Passo junto d'um grupo de soldados. 

Um toca no harmonio módinha da sua terra, como a dizer 
ela saudade da mãe ou · da noiva que .ficou lá na terrc: e 
os outros acompanham cantando, . orrindo, conscios da 
sua calma, entregues ao seu Destino. 

O naYio ia a entrar na bahia de Hrest. O coronel 
Gomes da Costa auctoriza o desembarque de alguns 
oficiaes. 

Vejo-me final111ente em tE'rra. Deixei portanto de me 
considerar um batraquio. 

Surprehendcu-me ver tudo coberto ck neve, pois tal 
e.·pectaculo em novo para mim. r\ cidade com os seus 
esgalgados campana rios de igreja e as suas imensas fabricas 
pareceu-me feia e sorum batica. 

Na bahia alguns barcos de guerra, arvorando a ban­
deira tricolor, mo travam-nos a majestade bélica dos seus 
canhões monstros. 

Embrenhei-ine pelo meio da cidade ao acaso para 
me dirigir ao telegrafo. 

Nas ruas com a neve calcada, cu escorrégo a cada 
instante e Yejo-mc na necessidade de me agarrar ás pare­
des das ca as. 

Decididamente não tinha geito nenhum para pati­
nador. 

Encontro enfim um habitante t' pergunto-lhe onde 
fica o telegrafo. 

Para lá me dirijo e mando um telegrama para minha 
esposa. Dua. paJavras apenas: Cheg11á be111 Brest. 

A' sahida da e tação telegrafica, dou de cara com o 

alferes Prazeres. 
Fomos cavaqueando. 
O frio era de: morrer gelacl.o. 18 graus abaixo de zero. 
Vamos beber um café. 
São ro horas e sinto uma fome dC' cão. 
Alvit10 ao Prazeres: e se nós fossemos comer a uma 

tasca? 

3 
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Bela ideia. Vamos a isso. 
Começamos a nossa expJoração e em breve encontra­

vamos um restauran t. 
~a tabuleta tinha li ns modestos dizeres: 

Au Colimaçon - Restaurant 

Entrámos e pedimos a lista. Havia poucos prato·, 
mas a nossa surpresa foi grande q uanclo lemos entre eles: 
Morur d la Portugrrise. 

Venha o bacalhau, gritamos os dois ao mesmo 
tempo. 

Servido o fiel amigo, comemos mais uns ovos «sur 
le plat» bebemos uma agua pintada a que o francez chama 
1•in. rouge, toma mos um café e pagos os francos d'esse 
apetitoso almoço retirámos com o ventre alegre e bem 
disposto. 

Démos mais li mas voltas pelas ruas de Brest, q uc 
pouco interesse nos despertou e pelas quatro horas da 
tarde recoJhemos a bordo, pois o comboio que nos havia 
de transportar ao front, ainda não estava prompto. 

No dia 4 esta\' ª tudo em ordem para seguirmos para 
a frente. 

Verifico, que os meus impedidos, cavalo e bagagem 
já estão embarcados e enfio-me ao acaso para um compar­
timento de I.ª classe, onde vejo já instalados o Tenente 
Baptista e o AJferes Penedo, ambos de infantaria. 

Pelas 9 horas da noite partiu, pesado e soturno, o 
comboio que leYava o primeiro contingente ele tropas 
portuguezas com destino á frentc de batalha. 

Encolhidos aos cantos, como que a procurarmos defesa 
contra o intenso frio que fazia e que nunca suportáramos 
- 18 graus abaixo de zero - procurámos dormir, mas em 
vão. A neve cahia em üocos no tecto da carruagem e 
incrustava-se nos vidros das janelas, transformando-a 
assim n'u m autentico frigorifico. 
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Como vamos conservados cm gelo, disse eu para os 
meus clois companheiros, devemos lá chegar com certesa 
em bom estado. 

Tinham-nos dito á sahida ele Brest, que durante a 
viagem havia estações militares ele alimentação e confia­
dos n ' isso não trazíamos comnosco reservas algumas. 

Na estação de A!ençon, a 400 kms. de Brest, onde 
parámos pela tarde do dia 5, consegui apanhar por 2 fran­
cos, quasi a soco, no respectivo bufete, urna sandwiche de 
carne ciue apenas me tapou um pequeno buraco doesto­
mago. 

Eram mais dC' quinhentos os assaltantC's ao bufete. 
Ficou tudo limpo em menos ele 5 minutos. 

Muitos não sahiram da carruagem, por se encontra­
rem be~tialisados com o frio. 

!amos já no segundo dia ck viagem, que decorria 
estu pi da C' monótona, pois tinham os exgotado o nosso 
reportorio de piadas . 

• \ \'ÍSta dos campos, cidades e vilas cobertas de neYe 
aborrecia-nos horrivelmente e ardíamos n'um desejo irre­
primível de chegarmos ao fim. 

Entorpecido pelo frio, tinha por vezes a sensação de 
que o coração já não p:.ilsava. entia-me entupido e raro 
falava com os meus companheiros, que sofriam como eu. 
N'uma carruagem de 3.ª classe, morre com o frio um r.º 
cabo de infantaria. 

Um pouco antes de Monterôlier o co mboio parou. 
~ão podia a\·ançar, porque a ,·ia estava cheia ele monta­
nhas de neve. 

Só ao fim de 6 horas se conseguiu desobstruir a linha 
e o com boio poude partir para Mon terôlier, onde ti vemos 
uma paragem ele meia hora . 

.. \provei to para fazer a exploração dos recursos 
Jocacs. 

Havia um hotel em frente da estação, mas no bar 
apenas consigo beber um copo de vinho, que parecia agua 
pintada. 
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Os outrns que tinham chegado primeiro, tinham 
comido a trincadeira toda. 

Passamos em Abe,·ille e depois em S. Pol onde pará­
mos para nos distribuirem uma ração ingleza, que se 
compunha ele corned-beef, pão duro e queijo. 

Finalmente matámos um pouco a traça. 
Depois veiu OstreYilJe e por fim Aire-sur-la-Lys, que 

C'ra o terminus ela nossa viagem e aqui chegámos pelas 
2 horas da tarde do dia 7. 

Gastámos pois 65 horas n 'este percu L·so de 700 krns. 

O bom humor na guerra 

O bom humor na guerra em França, manifestou-sr 
sob as duas formas : a poetica e a prosaica. 

Na poetica deveras avultada, aparecem-nos producções 
de toda a esperie desde a simples quadra de pé coxo elo 
soldado anonymo até á poesia cl'um lirismo admiravel do 
capitão And ré Brun escriptor e humorista distincto de 
tão saudosa memoria. 

Em todas t>las porêm se observa o humor, que em­
pre e através de todas as agruras da guerra acompanhou 
essa gloriosa malta C' muitas reçumam ,·erdades muito 
embo ra mordazes. 

As produções poéticas são em num ero ilimitado, por 
isso limito-me a citar as seguintes, para amostra: 

Canção 

O • Ganga> nas trinchas 

:\1eus amigos, esta vida 
P'ra quem lida 
Com fogo noite e dia 
E' uma espiga 
Quer por cima, quer por baixo 
Temos que estar de vigia! 
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Se a gente desanima 
N'uma carga de morteiros1 

Então adeus ó vindima 
Cahe-nos toda n tralha em nma 
De pesados e ligeiros! 

Vem um morteiro 
E faz «paz» 
Logo a malta olha para o ar ! 
E depois «paz» 
Dar aos butes para cavar! 

Por isso eu digo 
Ao meu amigo 
Qu'este «assistema» é muito forte 
E' preparar para cavar 
E assim escapar 
A' negra morte! 

Não querem acreditar 
Sem troçar 
Que o soldado portuguez 
Em vez de ser bem tratado 
Muitas vezes tem gramado 
Um pâosinho para dez! 

e isto assim continúa 
Com a barriga atrazada1 

Eu posso-vos afiançar 
Que os alemães vão gramar 
Algum combate á dentada! 
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Dá- e um pulo 
E «zat» 
Salta-se logo á trincheira 
E depois se faz 
O raid cl'esta maneira! 

Por 1s o eu digo 
C'tC . 

J la para ahi varios meninos 
Muito finos 
QuC' Cac/zapins são chamados, 
Usam calças como a gC'ntc 
Mas o trabalho é diferente 
Porque estão sempre anichados! 

Quando ha bombardeamento 
E termina a trólitada 
Dizem com caras larachas: 
«Nós fizemos mui tas baixas» 
Sem sahir da rectaguarda ! .. 

Vac-se á Brigada 
Não é nada 
Os gajos são aos montes! 
E o resto da gajada 
Metida nos Batalhões! 

Por isso eu digo 
etc ... 

~lesmo com a nossa aJiada 
E' usada 
As maneiras cá do Zé! 
Em SC' pondo um portugucz 
J\o Jado d'um inglez, 
E' sabido que ha banzé'! 
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Quando reune a gajada 
Dão murros, trocam facadas! 
E dá vontade de rir 
Ver os gajos cahir 
Com pontapés e marradas! 

Vem um do lado 
E «zás» 
Mete logo uma rasteira! 
E outro «paz» 
Doi s socos na focinheira! 

Por isso eu digo 
etc ... 

O Piolho do soldado 

39 

.lfusica da Ca11çdo «0 Cil!,nn'O do 
Soldado» da rePistn «Cm A::mJ» 

O piolho é um an11go 
Que na paz ou no prrigo 
Acompanha o soldado 
Ao morder a gente sente 
Que ele morde contente 
Para ser alimentad o. 

Lá no campo de batalha, 
Entre a furia ela metralha 
O piolho é um achado 
Nas costuras da camisa 
N'u ma linha estabelecida } 

bi'l 
Do pescoço até ao rabo , 
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Quando há algum combate l 
T~mbem assis.te ao ataque, bi.' 
La na sua posição, 
E na lucta corpo a corpo l 
O pioJho vae ser morto bis 

Ao golpe d'um alemão 

Ha piolho francez. 
Ha piolho inglez, 
Ha piolho alemão; 
Ha piolho italiano 
Ha piolho americano 
Eu tenho a convicção. 

Ha piolhinho francez 
Ouço dizer muita \'ez 
Ao civil e ao militar 
Quem combate n'esta guerra 
Tem piolho como terra, 
Anda-se sempre a coçar. 

O piolho assentou praça, 
Povoou a sua raça bis 

No corpo dos mobilizados; 

E então ele hoje em França l b,·,. 
Vae enchendo a sua pança .., 
Com o sangue dos soldados 

O piolho lá na frente 
Acompanha toda a gente, 
Mostra sua valentia, 
Está sempre vigilante, 
Mordendo sempre arrogante, 
P'ra acordar a infantaria. 
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E' deveras um guerreiro 
Um valente companheiro 
Que não nos deixa ter som no; 
Quando sente o alemão 
Ferra Jogo o seu ferrão 
E põe alerta o seu dono. 

Põe alerta a Di visão 
Põe alerta o Capitão 
E põe alerta o Major; 
Põe alerta oficiaes 
Põe alerta generaes 
E o seu Estado Maior. 

No dia da ofensiva 
Foi grande a sua fad iga 
A morder como se vê; 
:vt.er'ceu bem uma medalha 
Lá no campo de batalha 
Poz alerta o C. E. P. 

O celebre corned-beef, que nos era fornecido na ração 
de campanha também teve a honra de ser cantado na 
segui nte parodia: 

Parodia ao cCorned-beef> 

O Corned-beef é um amig·o 
Quer na paz quer no perigo 
Quer na Base quer na frente. 
Tem o gosto a carapau 
Sabe melhor que o bacalhau 
Comido por toda 1 gentC'. 
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Nas horas de ansiedade 
E' lembrado com saudade 
P'lo soldado e p'lo Major. 

E' comido sem ser quente l 
P elo Alferes e p'lo Tenente bis 

E pelo Estado Maior 

Entre a furia das granadas 
Co' ele fazem patuscadas 
E' papado como mel. 

Comem-no mesmo sem pão l 
O Cabo e o Capitão Ms 

E até mesmo o Coronel. 

E' com ido p'lo francez, 
E' comido p'lo inglez, 
E' comido p'lo alemão, 
E' comido p'lo italiano, 
I~' comido p'lo americano, 
Tenho a conYicção. 

O proprio Cabo do Jixo 
Co' um a lata mata o bicho 
Ao começar a limpesa, 
Pois precisa andar direi to, l 
T er aprumo e ter gei to, bis 

E varrer com llgei resa. 

Com a bela cebolinha 
Uma lata bem fresquinha 
Bem quentinha no fogão, 

Dá prazer ao mais guloso l 
Que os beiços lambe de goso bis 

E alarga o cinturão 
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Na mess mais abastada 
Quando a ração é cortada, 
Não se assusta o cosinheiro; 
Porque tem como reserva 
O Corned-beef em conserva bis 

Que não lhe custa <linheiro. 

Dá vigor á Divisão, 
Dá vigor ao Capitão, 
E dá vigor ao Major; 
Dá vigor aos oficiaes, l 
Dá vigor aos generaes, bi 'i 

E ao Estado Maior. . 

No dia ela ofensiYa 
Foi grande a sua fadiga 
- Comido c01110 se vê -
:Vlereceu bem ser JouYado 1 

O Corned-beef coita do 1 bis 

Foi papado p'lo C. E. P . 

Fado do Cachapim (L) do C. E. P. 

f Afusica do «Fado do Ganga) 

Meus amigos n 'esta terra 
Viva a guerra 
H ei-de gritar sempre assim 
Visto não correr risco 
De ficar feito em cisco 
Pois qu e sou um cachapim 

(') Chamava-M' na Fr.rnça <'acbapim ªº" o fit·i.1e., do 1'.; ... ta <i o :\laior <' uu t1os 'l" e 

-..en•iam na r t'ta guard a . 



O BOM HUMOR NO C. E. P. 

De cinturinho á ingleza 
Minha elegancia faisca 
E na tropa portugueza 
Não se Yê maior beleza 
Cá comnosco ninguem risca. 

Vae se ao A ire e paz ... 
Mais p'ra alêm não sou capaz 
A Roquetoire e pim 
Cá ficarei até ao fim. 

Por isso digo 
Ao meu amigo 
Que este assistema 
E' mesmo assim 
Vim p'rá guerra 
Sem correr perigo 
Poi n'esta terra 
Sou cachapim 

Pi 111 

Mas um dia n'esta EscoJa 
Que graçola 
O nde se lança a granada 
Meteram-me uma na mão 
Disse-lhe log·o que não 
Lá d'isso não tomo nada! 

E' assim nossa vidinha 
Não estam0s p'ra nos ralar 
Venha correndo a massinha 
Viva a santa pandeguinha 
Toca a rir, toca a folgar! 
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Adeus cama fofa! ... 

Um oficial aboletado á rectaguarda n'uma casa o nd e 
tinha uma cama divinal, recebe o rd em de marchar para 
a frente e compoz a seguinte alegre poesia: 

Cama minha fofa que \'Ou deixar 
Pela dura e fda maca Já da frC'nte 
Fica- LC' e m paz, t é que a sorte incle m ente 
Deixe qur teu seio possa inda g·osar. 

E se o desti n o aca o te µoupar 
A' furia boche ... ou d'outra gente, 
Guarda um pouco d'esse calor tão q uente 
P 'ra quando um dia eu de la ,·o ltar. 

Mas se o Von da Costa por \'e n tu ra, 
Já q uc n fl.o quer a nossa rend içfio, 
Surja um dia, e m e poca futura 
E em ti se deitar, o matulão ... 

Oh! rebenta-me essas molas ; faz -te dura, 
Espeta-me' com êle no meio do chão. 

* 

• 

E fico por aqui pois o bom humor sob a forma p oeLi ca 
foi ilimitado e as produ ções n'estc gen ero dariam para 
enche r um gTosso volume. 

' 
Isto é' apenas uma amostra. 
SobrC' o bom humor na vida diaria da campanha, 

muito ha qu e co ntar e e le revelo u-se tambem cl 'uma 
forma nota vcl, quer nas proprias linhas de com bate, quer 
n o convívi o co m os habitantes cm que devido ao desco­
nh ecimen to da lin gua franreza por parte da quasi totali-
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dade dos combatentes portuguezcs teve aspectos d'um 
cómico irresisti vel. 

Citarei alguns episodios, uns passados comigo mesmo 
e outros de qu<' nH• foi dado conhecimento por camaradas 
meus o que bem pro\·a a boa disposição que animava 
sempre tanto ofjciaes como praças n'essa longa e fatigante 
vida das trincheiras, mesmo nos momentos de maior 
acti\·idade bélica cm que as nossas ,·idas podiam ser cei­
fadas, como sucedeu a tantos dos no:3sos companheiros 
ele luta. 

Vinho de Portugal 

O meu Batalhão ( Inf. 23 chcg-ára no dia 2 de Março 
de 1917 á aldC'ia de Enquin-ks-Mines, onde eu me encon­
trava já preparando o seu acantonamento. 

Em certo dia foi pelos Serviços Ad ministrati \'OS dC's­
carregado na rua, cm frente do Deposito de viveres, um 
pipo de 500 litros <lc ,·inho remetido de Portugal. 

Foi um ,·crdadeiro sucesso. 
Eu tinha ido desempenhar qualquer serviço e assim 

não estava presente para o pôr a bom recato. 
Mas os nossos magalas que vaguea,·am, proximo, ao 

verem descarregar o precioso liquido, logo rodearam . a 

enorme pipa <' começaram de farejar por todos os lados, 
vislumbrando desde Jogo facil e certeiro assalto ao sabo­
roso nectar de qu<" eram naturalmente gulosos. 

Com uma \'t-rruma tinham feito varios furos no bojo 
da pipa pelo quaes meteram umas palhinhas e assim 
chupa ,·am a bela pinga, que eles coitado , ha muitos dia"i, 
nem sequer prc)\·avam. 

Ora, foi n'csta altura, que eu cheguei ao local do crime 
e como não podia deixar de prnceder contr a os assaltantes, 
dei com energia a voz de sentido e todos se voltaram 
para mim, como q uc electr isados, perfilando-se . 

:\ f an<lei-os formar e em seguida djsse-lhes, que ia 
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part1c1 par o facto ao Sr. Comandante, para receberem o 
castigo merecido. 

Logo um dos magalas mais afoito pediu licença para 
me falar. 

Fale, d i se eu. 
Ó meu Alferes, faça fayor de nos desculpar. Nós ha 

muitos dias, que não bebiamos uma pinguinha do nosso 
briol e ao Yermos a pipa não resistimos á tentação. Foi 
o diabo <i ue nos tentou. Já bebemos adiantado. 

Está bem, concordei eu, mas vou dar-lhes um castigo 
mais leve, visto que desisto de participar ao nosso coman­
dante. 

E fil-os rebocar a enorme pipa, que pesava uns 600 
kilos para dentro do quintal onde estava o Deposito, 
para evitar noyo assalto, com o que me ficaram muito 
agradecidos. 

Mr. Je Maire 

O meu Batalhão continúa acantonado em Enquin­
-les-Mincs. 

Encontro-me aboletado em casa de :\T r. Pru \'Ôt, Mai re 
da povoação. 

D'aqui ao front são 36 km. em linha rccta. 
Mr. Pruvôt apresentou-me a sua esposa, mulher elo 

tipo gordo, vulgarmente conhecida na gíria da guerra por 
tronga e cm seguida a sua filha M.cu ... Luciennc, tipo mi­
gnonne, espinafre de 18 anos, sem beleza, mas sim patica 
e viva. 

A famíJia Pruvôt, que pela primeira \'C'Z falava a um 
oficial portug-uez, mostrou-se logo mui to in teres sacia em 
saber alguma coisa do meu paiz, pois até a sua situação 
geograf i ca ignorava. 

Não fiquei surprehendido com o facto, pois por todos 
os lagares da França onde já tinha passado me chamaram 
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russo, polaco, italiano e até poJicia francez, mas portuguez 
é que nunca. 

Dei-lhe pois de bom grado uma lição de geografia e 
historia de Portugal em que não me esqueci de dizer, 
que eramos a +ª potencia colonial e tínhamos tantos sol­
saclos, quE' estavam a camjnho da França 50.000. 

E a satisfação d'esta familia foi tão grande por lhes 
ter proporcionado proYeitosa lição, que fui convidado por 
Mr. Pruvôt para tomar chá no dia ·rguintc. 

«Mademoiselle Ramboia ~ 

O quarto em que esta,·a aboletado em casa de iVfr. 
Pruvôt, tinha todo o material inhercnte a uma repartição 
de dormir ronsidrracla de 1 uxo e até' tinha édredon na 
cama. 

Tanto conforto e a consicleraç~to que esta família já 
me dispensa,·a, fazia-me cócegas e sentia-me como peixe 

' n agua. 
Normalmente depois de jantar na mess, seroava com 

a família Pruvôt na casa dC' jantar, para matar o tempo. 
L ucienn e mostra\'a-se sempre amavel e ao mesmo 

tempo ladina. 
E a sua gaiatice começou ele manifestar-se no seguinte 

episodio. 
Certo dia sahi do quarto pelas 8 horas da manhã e 

ao regressar mais cedo do que cm meu habito, deparei 
com este espectaculo : 

Lucienne Yestida com o meu uniforme escarranchada 
no meu cavalo, estava a tirar o retrato no meio da rua. 

Aproximei-me e notei-lhe um ce rto comprometimento, 
talvez por ter vestido a minha indumentaria, em me ter 
pedido licença . 

.Mas o mais curioso, foi, que ela tinha os calções com 
a preguilha para o trazeiro. Achei muito comica a trapa-
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lhice feita C' apresentando-lhe os meus cumprimentos 
clis">c-lhC' sorrindo: 

~l.<' 11 1" vous êtes tres bien à che\'al ! 
! ucienne respondeu-me n'um 111t'rci em que ha\'Ía um 

tanto ele despeito. 
Para esta mascarada tinha sido muito facil a Lucienne 

con\'ercer o meu guarda-joias a aparelhar o meu cavalo 
e entrar no meu quarto onde vestiu a minha farpéla. 

Que grande ram hoia ! ... 

Soi rée dorée 

Lucicnne continúa irrequieta. 
N'cssa mesma tarde, diz-me que é seu desejo apre­

sentar-me a ua irmã, casada com um elos directores das 
minas de car\'ão de FJéchinelle e que reside n'um chalet 
a 2 km. de distancia . 

.Anuí ao convite, agradecendo a lembrança. 
No dia seguinte pela tarde, Lucienne mandou engatar 

uma m u linha preta no seu carrinho de duas roda., que 
nos ronduziu a Fl~chinelle . Ahi chegámos pelas 5 horas. 

Lucienne apresentou-me a sua irmã e a mais três 
senhoras, que estavam na saJa. 

Alice, assim se chamava a irmfL ele Lucienne, era de 
estatura re-gular, grande cabeleira loura, olhos aZLtes suaves 
e bastante formosa apareceu-me elegantemente vestida, 
sem prosapias, como um apetecido rebuçado cl'ovos, um 
pouco leviana tal vez para a minha sensibilidade moral 
C' des<le logo a retratei como uma dessas mulheres, que 
só tcem como único objecti,·o tirar da ,·ida com todo o 
critcrio os maiores prazeres, que ela Jhc possa fornecer. 

Eu era o unico homem presente e como a soirée me 
era clC'clicada, senti-me um tanto des\'anecido. 

\'i-mc portanto cercado. A todas as senhoras desper­
tara natural interesse, tomar contacto espiritual com um 
filt10 do Portugal das conquistas e de que romeçaram a 
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ou \'ir falar com louYores após a chegada elos primeiros 
contingentes das nossas tropas a Aire-sur-Lys, cidade que 
dic;ta\'a d·cstes sitios apenas 10 km. 

Choviam sobre mim as pregu ntas sobre o meu paiz 
e eu embora não me sentisse muito á vontade, esforcei-me 
o melhor que poude, para não fazer má figura diante 
d'cstas cinco interessantes e inteligentes mulheres e em 
cspedal ele M."'c AUce a mais palradora ck todas, que em 
dada altura me apresentou um artistico album contendo 
umas folhas rnanuscriptas da ultima das quaes constava 
um questionario para eu escrever as respostas. 

Transcrevo o referido questionario e as respostas 

<J ue dei. 

Questionario 

Qual é que prefere, a mulher loura ou morena? 
R. - A de meias tintas. 

Porquê? 
R. - Porque as louras são le\'ianas e as morenas muito 

sensuacs. 

A aJ ta ou a baixa? 
R. -A que for da minha altura. 

Porquê-~ 

R. - Para não me ficar su penor sendo mais alta e 
para cu não ter que me baixar, se ela for mais baixa. 

A gorda ou a magra? 
R. - i\ de meias carnes. 

Porquê-~ 

R. Porque consome menos carvão e porque sempre 
apreciei a mulher elegante. 
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A inteligente ou a banal? 
R. - A inteligentC'. 

Porquê? 
R. - Porque assim, comprehenderá melhor o esposo. 

A que se enfeita ou a modesta? 
R. - A q uc se enfeita sem contudo se mascarar. 

Porqu ê ? 
R. - Porque ass1 m me agraciará sempre. 

A que ama o luxo ou a economia? 
R. .\ <:>conomia se for só eu a pagar as contas. 

Porquê? 
R. - Porque r a mais ronveniC'nlc ao meu orçamento 

ele via rcduzjda. 

O homem dC\' C dizer á mulher tudo o que faz ? 
R. - ó aqui lo que lhe convier. 

Porquê ? 
R. - Para não ter que mentir. 

Como eleve o homem tratar o seu lar? 
R. - Re,·estindo-o sempre da maxima seriedade quer 

por pala \'ras q uC'r por obras. 

Porquê -~ 

R. - Será a maneira de ser feliz r fazer feliz a mulher. 

Se o Sr. Alferes, não fosse militar qual a funcção 
civil que queria seguir? 

R. -- A de ministro de Portugal no Polo Xorte. 
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Corria o douraclv champagnc eia marca C!ta11do11 nas 
taças finas de cristal. ~f.m(' . \l ic<' oferece-me uma taça. 
Bebo pela victoria da França e dos seus aliados. 

T odas as damas correspondem com entusiasmo ao 
meu brinde . 

Bebem muito r<Lzoa\·elmcnte. 
:\f. 111

l' .. Alice ofer<'re-me uma no\'a taça, mas eu recuso-a 
alegando, que rccciaYa embebedar-me e isso não convêm 
ás circunstancias do momento. 

M.m<' diz-me, que «Ça ne fai l rien, moi-lll C'mC jc suis 
zig-zag» . 

Eram 7,30 da ta rd e, quando L ucienne me vC'iu segr eda r 
quC' tinhamos ele regressar a pC'nates, pois já tinha o carro 
á porta. 

Não me apetec ia nada despcgar-m c do meu fofo 
fau te ui 1. 

Parecia ali n'aquck e.dcn, um menino nas müns das 

b ruxa" . 
:\Ias se eu esta nt abolctaclo cm rasa de L ucicn nc e tinh a 

vjnclo n o seu carro a seu conYitc, não podia contrariál-a no 
seu desejo de retirar, pois aproxima \'a-se a hora c\ C' janta r. 

E feitas a!:> clcspedidas do protocolo com os meus 
maiores agradecimentos a :\f. 11w .\lirc pela clC'liciosa tardt> 
espiritual que me tinha proporrionado, lá me meti, com 
Luri c nn e, no carrinho de toldo, ruja rnulinha ele anca!:> 
roliças fustigada pelo chico te do ronductor me t eu a trote 
ligeiro pela estrada c heia de ne\'C 1 que condu zia ao chatcau 
do meu ama\'el ho. pedeiro cm l~ nquin-les-?\fin cs . 

E pel o caminho cu fui se mpre a recordar a inefa\·cl 
imprc~são que causara ao meu e!:>piri to, M.m(' J\licc, essa 
franc<'za linda, inte lige nte e jovial que eu ou \'Íra com 
um n1ixto de cu rios idade e admiração, mas cm que não 
hm·ia nada de sensual ! ... 
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«Rapsodia chez Mr. te Mairei. 

Enq u in-les-:VIines, 7-3-1917. 

Qucrn d'alguma forma demonstrar a M_i-lll· Lucicnnc 
a minha gratidflo pelas gentilezas, que me tem dispensado 
C' ao 111csmo tempo confirmar a fama da alegria dos por­
tuguczes, que corre mundo no \·elho estribilho: «Les por· 
tugais sont toujours gais» e assim rcsoh·o organizar um 
sarau literario e musical com a colaboração de alguns 
dos nH'llS camaradas que eu escolhi entre os bem humo­
rados. São eles: o tenente Casimiro o poct·1 soldado, e os 
alferes ~\lexandre :\1oraes, humorist;.e de fama, Baptista 
da Sil\'a, ~lota e Lorga. 

Como esta\'a abo1etado em casa da familia Pru\'ôt, 
eu não tinha local mais proprio para o efeito e pedi a 

LucicnnC' a cedencia do seu salão, comunicando-Jhe a 
rninha intenção, ao que ela anuiu gostosanwnte, pois 
tratava-se d'um pequeno pic-nic em familla ... 

Ela o q LtC' queria, era rapióca. 
No dia scgu inte e após um pequeno ensaio, pelas 

nove <'meia da noite, reuni os comediantes da festa. 
Como a noite estivC'sse muito escura, cada um levava 

uma \·C'la acesa e assim entrámos na sala com o alfe­
rC's :iiota ú frente, tocando no bandolim uma horrível 
marcha f u nebre . 

. \pre">entados todos ao :\laire e aos restantes membros 
da famdia entreguei a Luciennc o programa do sarau, 
q llC' ~C'g'llC: 
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PR O G R A J-1 A · 

Do sarau cm honra da Familia Pru vot por um grupo 
de oficiaes do H. Inf. n.0 23 sob a direcção artistica do 
Alf. Mario Carvalho. 

Ow;rerlure, de Cabrito 111acho - piano, por M. l ' 11
1' Lucienne 

Pru vot 
Cht,!!JTda dos Lusita11os- versos pelo Al.f. Alexandre Moraes. 
Ditos df graça - prosa pelo Tenente Augusto Casimiro. 
O J>fra-pa11, poesia de Canteiro do Q11i11tal pelo Alfe-

res Baptista da Silva. 
/! fa11t t'tN sage - rapsodia em verso, pelo Alkres Mario 

Carvalho. 
Fado do gaJtga - canção pelo Alferes Mota. 
Rosra dt J fercules-versos pelo Alferes Lórga. 
To1~jours gm's - marcha em bandolim pelo Alfcre~ :\lota. 

N. B. - ~o final do sarau será servida uma optima 
ceia, oferecida pelo Provisor do B. e que 
constará de batatas fritas e vinho carrascão. 

E cada um Yae-se como pode 
Pois acabou-se o pagode 

Trajo de ca mpanha com 
botas C'ngraixadas. 

Todos os números do programa sahiram á la diable, 
mas a familia Pru\'ot achou muita graça <' pedia sem­
pre «bis» 

O · in tervaJos foram muito grandes, porque a anima­
ção também era muita. 

Augusto Casimiro com a sua conhecida ven'C' falou 
pelos cotovelos, o que foi o encanto de :\1.ellc Lucienne. 

Lucienne continuou a mostrar-se uma mulher muito 
espirituosa e alegre. 
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Passava da meia noite quando após a mastigação das 
batatas fritas, na minha q uali<lade de chefe do protoco101 
preveni os meus camaradas de que era preciso bater em 
retirada. 

F.citas as despedidas, sahiram todos de casa do Maire, 
encantados com êstc serão improvisado f' rerto, mas que 
nos tinha proporcionado uns momentos de agradavel con­
vívio com algumas damas <la éJitE' de Enq uin-les-:.\1ines. 

O Sr. Pruvot fora porêm insipido e banal. 
A meio do sarau oferecera-nos uma garrafa de vinho 

tinto da sua cave. 
Disse-me depois o Alferes Mota, que o copo d'este 

vinho que bebera, lhe estragára os bofes. 
E o Maire ficou assim a ser alcunhado de «Miguel 

Estragabófe». 

i'\o primeiro dia de serviço, chamei o meu guarda­
-joias (ainda pouco civilizado 1 e d isse-lhe para me apare­
lhar o cavalo e de caminho, que me engraixasse o meu 
cinto. 

D'ahi a meia hora vem comunicar-m e: 
Meu Alferes, a besta já está arreada e a cilha do meu 

Alferes já está bu rn ida. 
Estás a falar muito mal. Deves dizer assim: o cavalo 

já está aparelhado e o cinto eng-raixado. 
Resposta do tipo: tenha a bondade de desculpar, meu 

Alferes mas nós lá na terra temos o costume de chamar 
besta a todos os aJimaes. 

O espirito de André Brun 

Estamos acantonado em Ecq11cs. 
Tinhamas acabado de jantar na mess cios oficiaes. 
O orfeon sob a habil regencia de André Hrun execu-

tara varios numeros do seu vasto programa terminando 
com a «Madelon ». 
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O Alferes medico Castro SilYa mostra ao Capitão An­
d rt Brun um numero da Ilustração Portugueza, que inse­
ria uma fotografia do Padre r\yelino de Figueiredo e dos 
chefes da estação de correios Barjona de Freitas e Julio 
Rodrigues da Costa, de pistola á cinta e de eapacete de 
trincheiras. 

Fazem-se comentarios alegre-;. Os fotografados não 
precisa\'am de se reYestir de tacs atributos guerreiros 
para se mostrarem como heroes ou sacrificados, pois 
esta vamos ainda a 30 km. das linhas. 

Tal réclame alêm de ser exagerado cah ia no rid i cu lo. 
J\ndrc' 13nm, fazendo-se irritado, diz para nós : 
Vamos protestar, estes tipos estão a armar cm hcroes 

e ainda não foram sequer ás trincheiras. 
O :\1ario Can·alho escreYa, o quC' \'Oll ditar. 
Peguei n'um papel e n'um lápis e t>scre\'I o s eguinte 

que me foi ditado por André Brun: 

Fra11ça, r6 di' illat"o de I9I7 

E.r."'º Sr. i\'osso ( 'a111aradn 

Os abaixo assig11ados, ofiriaes adidos de l11fanta­
na 2], co111 uma ida ao fro11t, tt11do ;•isto 11a !luslra­
çifo J>ortLt,!!,·ueza de 7-5-r9r7 11111 gn1po <'Ili r;ur V. Ex:• 
fig11ra de capacete de tri11cheiras 11a rabeça, 11c111 por este 
Jll<' io i11timar V. Ex." a tirar o capacd<'. 

Caso co11trario os sig11atarios fotogr<~far-sc-/ufo <Íl: 
carimbo d<· correio na mão. 

De rami11ho rogo a V. E.r." a finl':a de 11do demo­
rar as cnco111e11das postaes. 

iaa) .l11dré Bru11, cap.; .lug11sto Casimiro, ll'11.; 

Barro~ Basto, teu.; . 1 hei Zun(s;a, 101.; • l 11-

gusto da Cru-::, alf.; • lmaral, a!f.; 1lf ario 
de Carz•alho, a!f.; Correia da Cru~, alf.; 
Jesus 1itagal!tães, alf; Sar111e11to Osorio, ai(.; 
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Bapti .... ;ta da . 'ih•a, ai/ ; ( 'as/1 u .1··)i/iia, a~/. 
111cd.: Jloura 1\'c;•fs, a~/. 111cd.; I 'al's Go-
1111·s, ai(.; Smt!os Jtfota, alf: f 'ilhc11a J>c­
n1rrr, ai/.; Lopt'.'i Rocha, ai/.; Ftrrára 
Loho, a~(; Tá.reira Lorga, a~(. 

! ' . S. - f ~. E.r:• rcpartirri esta carta ro111 o 11osso 
camarada j ulio Rodrigues da Costa, d(~·nissi1110 li11re 
pr•11sador r t•sti111ado re11ofuàonârio re/)/{hlicrnw. O 110 .... ;so 

rnpddo • l·i1di110 Fi/{1teircdo r111e tratt de r('(/lf<'Nr para 
ir ri r. 11 linha, 011 ahri111os todos corôa. 

Esta carla foi endereçada ao Sr. Barjona de Freitas, 
chefr da Estação postal e foi pu blicacla na I. P. ele 4 de 
Junho ele· 1917. 

l .111 sargento em con\·ersa amena com um habitante 
<°' in trrrogado por este sobre a arma a que pC'rlc'ncia. 

O "argento rc-spondc muito ufano: 
«.k r.;,uis clu fusil d'infantt=>rie». 

Peles de coe lho 

r\ scena par.;sa-se n'uma Escola de inslrução na recta­
guarcla. 

No ulli mo dia de instrução, cl ois solclad()s d 'um lhta­
J hão de infantaria con\·ersam animadanH'ntC'. 

l 'm d 'éks, que se chamava Co<>lho, diz para o cama­
rada com ar de e nfadaclo: q uc pena já ter tocado a aJ to 
á instrução, estavamos aqui trto regalados, amanhã já 
vamos para \) front e se calhar vou lá deixar a pele. 

RC'sponde-lhc o outro : o esqueleto ainda tu pode-; lá 
deixar, ma'> a pele tem o no so Primeiro q uc a en trcgar 
ao nosso r\lferes Provisor, porque sahi u hon tem a ordem 
para serem aproveitadas para os inglezf's todas as peles 
ele coelho. 



\ 

I 



Laventie 

IL est 'l'flllf, bo11 tf ghlfrcu.r 
Donner sou .'>·n11g par 11otre pa_ys, 
Je !'ai z1u, lo_l'<rl, a11w11n111:i: 

Dans ce petit coú1 de Lave11tfr / . .. 

(!.E.E.) 

O meu guarda-joias, o «Marrafas», que aliáz é um 

excelente moço, veiu comunicar-me, muito desconsolado, 
que na mudança do acantonamento, tinha perdido a 
brussa m 73 da limpesa do cavalo e não sabia agora como 
o havia de limpar. 

Tu sabes bem, que eu sou muito disciplinado e por 
isso não monto, sem que o solipede esteja convenientt>­
mente limpo e com as botas engraixadas. 
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Mas meu Alferes, aqui n 'esta terra não vendem brus­
tas, pois já as procurei por toda a parte. 

Pois muito bem, vamos remediar o caso, conforme e' 
possível, aqui tens; e dei-lhe uma C'srova das unhas para · 
limpar o cavalo. 

O «Jlarrafas,, ficou sem fala e qua'ii tinha uma sincopt'. 

::· 

Epitafio 

,\o primeiro S''ldado do B. f. T.~ morto nas linhas de 
combate. 

Cruz de Pau de r:1 dasse i 

A morte sob a metralha 
Foi o fim <l'este soldado. 
Lc,Tando para mortalha 
l · m cobertor enrolado ~ 

Não chegou no ~cu peito 
A luzir a Cruz de GuC'rra, 
P or modos fez-lhe gei lo 

Ficar já n'csta terra, 
O q uc não é nada mau 
Ganhando uma cruz dC' Pau~ · 

No dia 9 de Julho o Batalhão recebe ordem de partir 
para Laventie, afim de defender este sector. 

:\1archo á frente do meu Trem e sigo na cauda do 
Batalhão. 

• 
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Continúo a \·er a mesma de~olação a que os meus 
olho. ja se habituaram; as estradas esburacadas, as a r Yo­
re"> decepadas, terras abandonadas reYolYi<las pela metra­
Jha C' aqui C' alêm pequenas cruzes ele pau a marcarem a 
derradeira jazida dos marti res sacrificados e q UC' cahiram 
para sem prC' ! 

E no meio cl'essC' inferno de metralha onclc milhões 
de ho mC'ns SC' mataram com tamanh a crueldade como se 
fossC' m féras esfaimadas, olh ando essas ca mpas flo ridas 
que cobriam tantos heroes, e u p r eguntava a mim mes mo, 
in ti mame nte' , se Deus p revira esta cleme ncia. quanclo fez 
o homem, se> Deus, grande ; senhor do ccu e da te rra , pre­
Yira, que o homem haYia d€' ser o animal mais feroz el a 
criação ! .. . 

Mas o bom humor nao desaparece na nossa tropa ! 
O moral continúa a ser excelente. 
E as companhias lá Yão para o seu nm·o s<'rtor, n'uma 

azafama apenas dC' quem está a ml•clar a mohilia para 
outra casa. 

ChC'gamos a Lan·ntic, pequena Yila de meia du:::;ia ele 
ruas alegres C' pitorescas e que dista umas cC'ntenas de 
metros da 3." linha. 

Lavcntie é um símbolo do sacrifício. 
Por duas vC'zcs foi reconquistada p<."los aliados. 
Fiqu<'i a querer-lh e muito, pois a sn111bra das suas 

casas cles rnoro n aclas al i me ab riguei durante ci nco rn ezcs, 
que o 111eu Batalhão defendeu e-;sc sub-sector da frente a 
cu·go das tropas portuguezas. 

Os SC'US habitantf's agarrados á terra, não a deixa­
\'am mesmo debaixo do fogo inimigo desprezando com 
admiraw·I <'Stoirismo todo. os pC'rigos. 

Qua•;i todos ,·iviam dos seus nPgocio!-. com as tropas. 
qu<' aqui aranto1rn.vam em grandes eferti,·os. 

DC' tudo SP ,·endia C'm La ,·entie. 
:\fio falta,·<1111 também os tsla111i11ct.,· com l'!->Lafado rea­

lejo, 111oenclo antigas canções , entre as quae" aparC'ce, 
.. ·omo preclilccta da soldadesca a conhf'cida melodia Sous-
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-les-ponts de Paris, que por Yezcs uma mademoiselle 
esquecendo as agruras da Yida, en tôa melancolicamente: 

Aprés la guerrc finie 
Et les Portugais partis 
Les françaises \'Ont rester 
En bcrçant leurs babys .. . 

e que o::; nossos soldados acompanham alegremente em 
côro, gastando os n1agros francos da sua subvenção de 
campanha na loura cerYeja feita de arroz ou no café ba­
rato feito de caroçoc; de azeitonas adoçado com sacarina! 

Foi-me destinado o boleto na estalagem de Mr. Joseph, 
pequeno prédio de gaveto, mesmo em frente da estação 
de caminho de ferro. 

Ora Laventie era bombardeada diariamente pores­
paço ck meia hora, cm geral no principal cruzamento de 
ruas e na gare de caminho de fe r ro e assim a estalagem 
já tinha com ido por tabela. 

Não me sentia lá muito seguro . 
. Mas seguro não se estaYa em parte alguma. 
Não pensei em mudar de poi<;o, mas a ocasião para o 

fazer proporcionou-se d'ahi a alguns dias. 
O acaso fez-me encontrar o 11) AI feres Barata da l~ocha, 

bom amigo e melhor camarada que me le\·ou a tomar 
uma cerveja a casa de ~1.rn" Ecckoutte, na rua da gare e 
que ficava proxi mo do meu bole to. 

O marido de M.11
"' Ecckouttc tinha tombado no campo 

da honra. 
M.111

" \·ivia com a mãe, \'elhota dos seus 80 anos, uma 
tia carcas<;<L que ficara para «tia», uma sobrinha sar<lenta, 

l') Poeta primoroso e , .. ,.·11tur tle muito valo•. 
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um filho d<" r5 anos e uma filha de c7, Ida Esther, a 
pérola ela família a quem o~ ingkzes tinham posto a 
pomposa alcunha ele Gaby. 

Nfto conheci a verdadeira Gaby, nem ainda YÍ qual­
q uC'r retrato d'cla, não podendo por isso dizer se a alcu­
nha lhe veiu, p<'la semelhança que pudesse ter com a 
celc>bre bailarina. 

Ida Esthcr, apareçen-mt' como o prototipo da mulher 
alegr(' a quem os azares da guerra e as dificuldades ela 
h ora presente não afJigiam mesmo nada. 

Bonita, e legante e muito viva, era considerada a mais 
in lcresante maclcmoiseJle d'aqtH~les sitio.., e assim não 
havia alferes, sargento ou mesmo rn úsico car('ca, que não 
a requestasse, pois as pequenas não abundavam por aqu<'­
las redondezas e 111uito menos as caras bonitas ... 

Ousei entflo dizC'r-lhe, á laia ele madrigal, que ela era 
uma flor perdida n'aquelc inf<'rno <lf:' metralha. 

( 'c:·•I la g1tf'IT<' .' me respondeu Gaby, n'um sorriso­
tristc, mas em que ha\·ia muito de resignação . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

M. 111
<' Ecckou ttc com a ajuda da restante familia ven­

dia tabacos na propria residencia e tinha ainda mais 
adiante na mesma rua um cstaminet para venda de cer­
\'Cja <' café, \'Ívcndo portanto elos pro\·entos cl'csses nego­
cios, que lhes davam para viverem com relati\·o bem estar. 

Nas horas vaga.., do serviço lá ia por casa de 
M. 1111

' Ecckoutte h<'ber a minha cerveja e ouvir as tagar('­
liccs da Gaby. 

T oda a fa111iJia se mostrava ~atisfeita com a minha 
correcção, e NI. 11

1(' chegou mesmo a dizer-me, que eu era 
Ires .~:mtit et /e plus cornd des o.ffiácrs, que tinham en­
trado na sua casa. 

Em certo dia ao contar a i\I. 1111
' Ecckouttc, que o meu 

boleto cm frente da gare já tinha apanhado uns cacos ci<' 
granada, estilhaçando os vidros da janela cio meu modesto 
quarto, logo muito amavelmente me ofereceu o único 
quarto, que tinha disponiv<?l, o que eu aceitei de bom 



Dda 8;}t/1er:. 0ccko11lle 
«G.JBY» 

/.A t 'E 1'.' T II:. 19r7 

Publico aqui estn jotogrnjia. como jus/a e merecida 
home11agem a todas as 111ulheres fra11cu;;as, cujo 
esj>irito de sarrificio e qualidades de cornl(eJJI i11-
do11ufr1el 11 de ah11egoçrio, siio dil(11as da 111aior 

admiracâo e 1'1'-'/leito. 
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grado, atendendo ~r que apezar de toda a minha cal ma, 
eu já não me sentia lá mui to bem na estalagem de 
Mr. JosC'ph. 

Nos primeiros dias dormi no chão, 111as depois :VI. 111
" 

lá me conseguiu arranjar uma cama com um colchão ele 
arame. 

Fica,·a porém com os prs de fóra e batia com as co:-.t<,s 
no chão, mas mesmo assim sentia-m e no n'u. 

AbC'nçoei aq uC'la boa fami lia. 

Gaby 

Gaby diz-me uma tarde, que quere aprendC'r o portu­
guC'z e p<'de-rne para e u lhe dar explicações. 

A minha boa vontade porêm esbarra a breve trecho 
com a sua n egaçrw em fixar as conjugações dos verbos e 
principalmente a pronuncia que SC' lhe torna\'a difícil, 
como de resto observei em todos os francC'zcs com quem 
estiYe em contacto. 

E, com bastante' magua de professor C' discipuléi, as 
lições de portuguez, terminaram ao fim de TO dias. 

No entanto Gaby ainda aproYci tou alguma coisa. 
Ficou a saber dizer : Muito obrigado. Ensinei a familia 

toda a pronunciar o meu nome proprio, mas não consegui. 
Fui sempre para esta boa gente: :\Ir. :\Iariô ! 

Musica ... 

A musica C' a poesia ela alma! 
~ \ musica sua visa as maguas, cicatriza as feridas do 

coraçao, le\'anta o moral e embala-nos a alma . 
. A musica faz-nos melhorC's ... 
Eu, sou d'aqueJes, que julgo por isso serC'm inclisp<'n­

pensavcis as bandas de musica no Exercito. 
De resto todos os g<)\ ernos das naçües do m u nclo 

tambem assim o julgam (' por isso os seus exercitos são 
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dotados de bandas ele musica e charangas C' o nosso não 
podia, como é obYio, ser e.xcepção á regra. 

Só os cegos dC' entendimento t; qu<' não YN'm 
isto. 

,.\ propósito, lembra- me ter lido algures n'uma revista 
técnica um artigo cm que o seu autor opina\·a, que se 
devia acabar com todas as ban das mi litares, porque fica­
Yam muito dispendiosas e que podiam ser substituídas 
por filarmoni.cas ele musicos civis contractados pelos 
co111anclantPs dos regimentos e a sua despesa fe ita pela 
,·e rba destinada a di,·ersas despesas. Que comico ! ... 

Esqueceu-se por("m o élrtirulista de dizer se os m usicos 
ci,·is quando chamados ao q uartel para acompanhar o 

regimento nas paradas ou exercícios 'lC aprescn t a\·am de 
chapeu dC' côco e labita ou se \'inhan\ já fardados de 
casa! . . . E como <' , que a verba clC'stinacla a diversas 
despesas já de si sempre escassa, podia chegar para pagar 
os ordenados aos m usicos ! . . . 

• \qui no C. E. P. há uma banda por cada Brigada de 
Jnfantaria ou sejam 6 e ma is uma no Quar tel GC'ncral 
do Corpo. 

f: pouco, se atendermos a que cada Brigada tem 4 
Batalhões ou seja uns 5.000 homens. 

Ora SC' a musica é destinada a le\·an tar o moral 
dos soldados animando-os na marcha para o combate, 
sucede, que ela devia tocar nas próprias trincheiras, 
para ser ouvida pelos qut' cl'ela tcem realmente mais 
neccssídaclE'. 

Mas não toca nada .. . 
E não toca, porque podia cahir-lhc em cima uma 

granada quC' escangalhasse a harmonia do conjunto~ 
.Mas então onde toca? 
Toca na rectaguarda, para os cachapins ! 
• \ m u síca leYan tando-nos o moral, e conseq u en te111C'n tC' 

u 111 rcm edio eficaz para afastar o mau humor. 
E assim, nós dcsejavamos quC', como o sol, a musica 

fosse para toclos. 
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Dormir . .. dormir ... sonhar talvez! 

l·m comandante de companhia ao regressar das trin­
chas, para a delicia incomparavcl da reserva na linha das 
aldeias, tirava a desforra, dormindo até fartar. 

Se u 111 intenso bom bar<leam ento cabe perto do seu 
boleto, isso não lhe faz móssa, a sua ordenança tem ordem 
de não o acordar. 

l . m dia as granadas apertam e cahem mhis perto do 
boleto e a ordenança não sabe se ha-cle chamar ou não 
o seu oficial, q uc dorme como um justo. 

~Tas a chuva da me-tralha \·ac augmen tando e os cacos 
já silvam a cem metros e então resolve chamar. 

:\1eu Capitão, o alemão está a bombardear. 
O Capitflo acorda e zangado, diz-lhe : 
Para que me chamas? Não te disse, que não me acor-

dasses para coisa nenhuma? 
:\Tas meu Capitão, estão já a cahir aqui os cacos ! 
Mas onde? 
Aqui . 
O Capitão verifica então onde cahem as granadas e 

como <' a cincoenta metros, irritado, grita: 
Acordas-me por causa d'esta porcaria! 
A caqueirada cm cascos dC" rolhas e tu tens a pouca 

vergonha ele me acordar. 
Vae para o diabo. Só me chamas quando os cacos 

cahirem em cima elas telhas, percebeste? 
A ordenança cumpriu a ordem d'ahi em diante, mas 

quando o seu capitão acordaYa zangado em consequencia 
d 'uma explosão mais proxima, a ordenança entre risonha 
e zombeteira, obscrvaYa-lhc: 

Ylcu Capitão, ralhe agora ao alemão qu<' o acordou. 

«Carneiros lanzudos» 

Todos conhecem e em esp<.,cial os Alentejanos, os 
pelicos, indumentaria pastoril, feita de peles de car neiro, 
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para agasalho na epoca do frio intenso, especie de . obre­
tuclo e os safões, calças largas do mesmo material. 

No i n \•erno de r917, foram distribu idos aos soldados 
dos postos dC' vigilancia, os ditos pelicos e safões, que eles 
vestiram com o pelo par a o lado de fóra, o que lhes dava 
o aspecto 111 ui t0 caricato de gra neles carn<'i ros da Australia. 

Então é' qne foi o bom e o bonito.· 
A primeira vez, que os alemães \'Íram circular nas 

trincheiras os pduclos serranos, o espanto foi de tal ordem, 
que um brincalhão ma.is atrC'vido se lcm brou de gTitar: 
M(~, me' ... é' . .. que logo foi repetido n'um deli rio po.r 
todos os outros. 

Foi urna autentica boiada. 
Os nossos riram, ;nas feridos no seu amor próprio 

logo um 1.º Cabo assoma ao parapeito e brada para n~ 
alcmãc": 

Carneiro será o teu pae ! ... 

Um banho forçado 

Estamos a 6 ele Março ele 1918 . 
.i\Iadrugacla alta acordo ao estrondo da artilharia 

gros~a . 
• \cendo a minha lampada clectrica de algil)('ira, que 

t inha debaixo do duro travesseiro. São 6 horas d 'uma 
manhã fria e nevoenta. 

Le\·an to-111 e e depois de me Jayar na agua gelada 
d'um imprm·isado jarro, bC'bo a minha chaYena de café, 
que o meu guarda-joias sempre cumpridor me levara e 
monto e111 seguida, para ir ao meu trabalho diario. 

O meu caYalo sente talvez menos o frio, do que eu. 
O frio intenso parece, que me géla O$ proprios o sos. 
Mal scg-u rn as r<'dcas, pois tenho as mãos cnganda-

n hadas. Sigo a passo. O caYalo arrebita as orelhas, quando 
um floco maior ele neve, quC' cahe, lhe fustiga como um 
açoite as ancas rol1 ças. 
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Foi sempre um fiel amigo, mas d'e...,ta vez deixou-me 
ficar mal. 

A neve calcada da estrada fonrn1,·a uma espessa 
crosta brilhante e escorregadia, que obrigava o cavalo a 
fazer m ilagrcs de eq uilibrio para não cah ir. 

Passavam constantemente grandes camions condu­
zindo mortos e feridos que vinham das linhas. 

Atravesso NC'uve-Chapelle. 
\1 ejo o Cristo na sua grande cruz, 111 ilagrosa111C'n tl' 

intacto dominando o montão de r'uinas da que, antes ela 
gu (' r ra, ·fô ra um a pacifica e ri dente povoação. 

la já cm meio da minha marcha de rcgT<'sso, quando 
incspC'radélmcnte uma peça de artilharia pesada, que se 
encontrava á beira da estrada e· invisi,·cl cJe,·ido á sua 
camuflagem, fez um tiro. 

E ao estrondo enorme do monstro, o meu ca ,·alo, sem 
Ili(' dar tempo para r1ualquer defesa, deu um salto para o 

lado <' fomos cahir como uma mas~a d<'ntro ela valeta, 
que corria ao longo ela estrada e que tinha uns 2 metros 
d" profundidade. 

\ "endo o perig·o n'um relance, clcs111ontC'i-111c e fic1uci 
nwticlo na agua lamacenta atE' aos peitos. 

Com bastante dificuldade consegui sabir cio charco, 
puchando depois o cavalo, pela redca, para a estrada. 

Tornei a montar. 
N'esta alturn, começou a chover torrC'neialmcntC' e 

meti a trntc largo para o meu bolcto a 5 km. do 
local. 

O meu guarda-joias já me esperava e ri u-sc á sucapa 
ao ,·cr-nH' cheio de terra. 

Entreguei-lhe o cavalo, com a rccomendaçao de ,· ir 
ler comigo logo que o tivesse limpo e dirigi-me para a 
minha choupana, onde tratei de me ver livre de toda a 
minha farpéla encharcada e cheia de lama. 

Passado um quarto d'hora, apareceu-me o meu guarda­
-.ioias, que me disse muito sorridente, ao mesmo tempo, 
que me dava um calice de rhum : 
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«Ü meu alferes, coitado, ficou tão encharcadinho, que 
parecia mesmo um pato marréro sC'm plumage ao sahi r 
da agua». 

«Os ratos obedecem á voz» 

.1 scena passa-se em La Fosst', 
pro.ri1110 de Nem1e Chapelfr. 

T inha instalado o Deposito de viverC's e vario mate­
rial n'uma casa meio cksmoronada pelo fogo do inimigo. 

:\'uma divisão de pequenas dimensões e que tinha 
poucos buracos fiz o meu escriptorio. N'uma outra pourn 
maior inslal<'i a casa de jantar. 

A mesa feita de caixotes de corned-beef, uma cadeira 
de fardos de palha e um guarda-lata tambem de caixotrs, 
consti tuíam todo o rico mobiliario da improvisada casa 
de jantar. 

Nós não tinhamas pratos ... ..\ baixela do serviço em 
toda de lata r os proprios manjarrs eram constituidos 
por latas de consen·a. 

Poucos dias depois da minha instalaçfLO, o meu cosi­
nheiro, o «Piri lampo» veiu trr comigo muito radiante t> 

disse-me : 
Meu Alferes sabe, que os ratos tambem obedecem á 

\'OZ de coman do? 
Tu estás a chuchar comigo, ó «Pirilampo>)? 
Xão senhor. Faça favor de vir ver. 
Endoideceste com certeza, mas vamos lá a \'er o que 

sahe d'ahi, lhe respondi aborrecido, mas curioso. 
Encaminhou-me então para urna janela do Depósito, 

que' estava aberta. 
Não faça bulha, meu AlfC' res e olhe lá para dentro. 
Olhei para o interior da casa e vi uma eh usma de 

ratos, que procediam ao ataque d'u m enorme queijo. 
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N'esta altura o «Pirilampo}) grita em YOZ alta: Des­
troçar .. . 

O s ratos é' claro fugiram logo e o «Pirilampo» todo 
inchado cxdan1a : 

Vê, meu ,\ lfcres, que os ratos tambem obedecem 
á \'OZ ! • •• 

Massa de estalo 

No calão ou gi r·ia da caserna muitas das r·efeiçõcs 
elos sol<lRdos tecm a sua designação especial e bastante 
cómica. 

Assim temos: 

Sopa" de /cUdo l'll~:trai.rado, quando feita com kij<1o 
C'ncarnado, q ue no fina l da confecção fica preto ern razão 
de ser cosido cm ca ldei ros estanhados. 

Sopa dl' 11tall/{as d<' rapolt, ci uando fci ta com macarrão 
muito grosso. 

opa de 111a11/a t' rillza, quando dC' fe·ijão mistura, rou,·t>:-; 
e pão. 

Sopa de hoias, quando feita eom bocados de pão qut> 
ficam a boiar no caldo. 

Massa dt' <'Sta/o, é a sopa de feijão branco. 
Cimento armado, é o arroz guizaclo. 
Tóra ou rar11e ri sorte, é' a ração de carne ou chouriço 

que se de:ita na marmita de cada "oldado quando ja tem 
a sopa dentro. 

Casqueiro, e' o prw de munição. 
Grm1a11çu, grão. 

A scena passa-se no terreno onde se encontr;l\·a o 
Trem regimental de que cu C'ra o comandante r f:'m La­
vC'ntie). 



r;;stou ri 1•spe1a do dia de jui.:;o para a ca111c se juntar ao osso.' ... 



O BOM HUMOR NO C. E. P. 

Tinha-se feito a distribuiç:,o do rancho da tarde e os 
soldados espalharam-se pelo chflo relvado para comerem. 

Eu assjstia passeando a· um lado para o outro. 
A certa altura ouço um soldado dizer para o camaraJa 

do lado: «,:\ massa de estalo hoje está boa>). 
Desconhecendo esta designação do rancho e curioso 

por saber o seu significado, dirigi-me para e le r pergun­
tei -lhe : 

Olha lü, ó 73 o q uc ,·em a ser ma-;sa de estalo'? 
Tenho vergonha, meu J\lfcres . 
Vergonha de quê? Diz lá, porque <'u preciso saber. 
Então o 73, sorridC'nte, mas rom ar respeitador diz-me: 
Olhc, meu 1\lferes, massa de estalo e o feijão branco, 

que os rnagálas chamam assilll , porque da uns estalinhos 
na barrig«t, quando sahcm cá para fóra. 

Um osso e o dia de juizo 

O sc<'nario e' o lllesmo do an tcrior . 
. \pós a distribuição do ranch o, reparC'i que um sol­

dado conductor ficara de pé' e com o ar pasmado de quem 
não e::;tá satisfeito, enquanto todos os outros camaradas 
;já se:- encontram sen taclos 11 o chão. 

lJ irijo-me a ek e pergunto-lhe: 
Que tens tu que não te sentas: 
Olhe, llH'U ...-\!feres, diz-me ele, com ar comico, apon­

tando para um grande osso esburgado que tinha dC'ntro da 
colhcr, «estou à espera do dia de juízo, para a ca rne se 
juntar ao osso!» 

O recibo d'uma mula 

Certo dia um sargento miliciano, apresenta-se-me, 
p<'dindo-rne para cu lhe ceder um ·olípede, afim de ir 

. . 
rumpnr um serY1ço. 
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N'cssa ocasião estavam os alemães bombardeando 
o nosso sector e como o sargento não era do meu Batalhão, 
receando que ele não Yoltasse, pedi-lhe um recibo, que 
ele passou nos seguintes termos: 

«Recebi do Parque de lnfanlaria r4 do comando do 
Alferes Carvalho, uma mula e uma albarda, para meu 
uso, n'um serviço às linhas. i a ) P . ( m•illzas, 2 .º sarg. mil. 

Arroz doce de cebolada 

J !avia c2 longos 111ezes, que cu me encontrava nas 
linhas e já estava enjoado de comer é\ sobrem<'sa a calixta 
compota de cascas ele laranja da 1«.ção ingleza. As sau­
dades d'um arroz doce tipicamente portugucz, aguça­
ram-llH' o desejo ele comer tão apetitoso manjar. 

Chamei o meu cosinheiro r disse-lhe, que para a 
sobr<'mesa elo dia seguin te, llH' fizesse uma tra\'essa de 
arroz doce. 

Respondeu-me o Pirilamp<\ 111uito admirado, que não 

sabia fazer tal petisco. 
Hem, isso não importa e dei-lhe umas breves ins­

trucçõcs sobre a maneira de o confeccionar, que o Piri­
lampo ouviu muito atento, declarando-me, que tinha 
compre hC'ndido. 

E, ao levantar-me da minha mesa de caixotes, acres­
centei em tom de chalaça : - depois de estar prompto o 
arroz <' estendido na travessa, podes deitar-llw umas 
cebolin has com azei t C' e vinagre. 

No dia eguin tC:', scn tei-me para o jantar em que andei 
mais ligeiro, desejoso como esta\·a de saborear o meu 
arroz doce. 

Chegado o mo11wn to asado, digo com ar solemne para 
o Pirilampo : 
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Então, 'cnha ele lá C'ssc arroz doce. 
O PiriJam µo co rre à cosi n ha e cm passo de procissão 

apresenta-me u mé1 grande travessa ele arroz doce, mas 
coberto de cebolas e azeite e ,.j nagrc. 

Indig .. 1aclo bc'rro: ó Pirilampo tu ('-s um burro! nii.o 

percebeste então, que eu te disse, para deitares ccboJinhas 
no arroz doce, para reinar contigo?! 

Pois sim, meu Alferes, mas ('li se botei a cebolada, 
foi tamb0111 para reinar com o meu Alferes. 

Intimamente' ri-me da porcaria kita e para castigar 
o Pirilampo cl issc-lhc fazcn do- me zangado : 

Foste um hC'rOC', Pirilampo e para recompensa vaes 
comer essa bodéga que fizeste. 

E o camelo elo Pirilampo ing<.'riu como um glutão o 
arroz doce de cebolada, enquanto cu maldizia a ideia, que 
tivéra, de quC'r<'r reinar com o meu rosinheiro. 

·:-

Uma carta em francez 

Certo dia o soldado conductor n. 0 27 <lirigiu-se-1ne 
nos seguintes termos: 

~leu .Alf crcs, c'u apostei com o 38 em como era capaz 
dC' escrever uma carta em f ranci ú ao meu irmão, mas 
tambem queria prantar o meu nome' à moda franccza e 
por isso pccl ia ao meu J\lfcrcs, para me informar, como 
se diz o meu nome. Eu chamo-me Jos(' Papagaio. 

Satisfazendo o desejo do 27, disse-lhe, que o seu nome 
<'111 francez era Joseph Perroquct. 

Pela tarde, foi-me entregue, para a respectiYa cC'nsura 
a carta do 27, ruja copia aqui "ª<': 
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Fra11C< 2-2-I9r8. 
Jvfa rherc frtírt 

Tt partici/Jt q1u· muâ parle tré bia11 fr ji-<111ciú . 
J la úooí de 11wdam11asc!ts joli. 
,v/rw gt: t1~j1tr cor11ob1f<' r.' 1111t' cigarrde â j11r. 

77 

( 'a11w1u•s ln; si111patiq1t1's, llllf(i achei é d 1t11 a11glé 
/til par <Ít' pa/fll'fl'S a/é Ô /:~·l Ili/ fli't <flf(' ror<ÍOJIS e llll'ti 
donf ri llli une /:{arr<~fi· dt pidts. 

il/11ri l 111<1 <l'>'Orl' lflt. 111ada1111ursdc / a"rri la V"l/crrt ~ r ~ 

fi11i partir Portu.~:al a1 1efjlf(' 11111d jia110:. !Jcs 11111/r"s du 
/>arque lwm sa111/. 

!5ooí de so·i1t111 r es dt ta fnn· 

111 Jo~{' Papagaio 

<' li fra11r111 Josefe J >t'ro-q1tl~ 

.... o/dado 27 do Parque do H . / . l / 
do ( ·. /'.,'. P . 

P. S . /Jcsculpa dt tr ta11 poro, mas t'sla foi t .... ·rrita 
â j>rt(a. - J. P. 

() t: pitort";co c~te apelido. 

\las ha muitu~ ap..tido'> de,·cr;10, pitorescos e até algu1h bem p.ttuscns. 
Cito a propo.,1to eotre tantos, <1ue cxio,t1·m, n., seguiuu· ... , que foram eAtrah1dn ... 

doo; 1 egistos de 11.1 ... ciment'..l,.. d<' •d~um .. ., frq~·uc/ a~ : 

,\bobora, Ahadt·, ,\Içada, Allia, ,\bc!?'ào, .\la, .\l'abado, 1\i, .\n•io, ,\11apaz, .\ranh.,, 

,\ nd ri "I!"' • A o;d11 ho, . \ 1 lio, .\Ledo, . \1.ul. 
Ha<·alhau, ll.1tatoi, Ha~ullrn, Barbudo, Ba1 h."· Bolotiuh.1, Bumba, Horda~. Bico, 

Bi"'coito, Brt•d..-1ndi·, Brincct, Hrnl .. •q, Hog-.a.nm, Born•go, Bntt.•, Hu~.alhu, H'-dlõtr1m, Hü· 

toqtH', Bo!!a, B.111111 ja, lligodinho, lluinl·a, Hatc·n-p<'· 
C'ahl'\'d, Cah<•,ad.i:., Co.1h11ta, Calhau, Ca1111".1, Canhão, Canhoto, Cauta1111• 1 C.1111<'110, 

Cara d' ,\ njo, C<'l{O, C'a1;oti-, Calh.111c.1s, Cai n<' .\o;~.1da, Chamu,,1·0, C<"bola, Can ég-a, Ca 

,·aço, C.t1•acas, C.1vilhas, l'.dhto, Capiuha, Capott', Capucho, Caranwlo, Ca1·apcta, Can1-
van.1, Caro~·o, t'<11 p111t1•iro, Cm·1·ajola, l ataua, Cai 1.1pato">. Capti,•o, Chaiuha, Catranwlo, 

Chalup.1, Ch:"·eiro, Chi1·01~-, C'hoqul', Chumbo, ( larinh.1, Coentro, Conscienl"ia, ('n..,m1., 
Curin, Carreiro, (',1,.,.11•a, Cadwla, (".11.11·01, C'am• lo, C.1nudo, ('ha111i1w, Cá-cá. 

Dentiohn, ll«u ... dado, l>elic.,do. 
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Carta á família 

~o campo epistolar era o nosso magala muito p r é­
dig-o. 

QuC'r atascado na lama das trincheiras, quer no re­
pouso abençoado da linha elas aldeias, C'm cima da mochil a 
ou n'uma tabu a de caixote, C'le aliviava as magnas escre­
vendo aos parentes uma carta, por vezf"s de vinte paginas, 
para afinal não dizer nada, porque a «censura» cortava 
q uasi tudo. 

Havia cartas µor vezes cl'um cómico irresistível. 
Assi 111, lembra-me esta rn ui to engraçada, que me foi 

contada por um camarada : Certo soldado vendo que a 
censura lhe cortava quási tudo, o que dizia nas suas 
cartas para a mulht'r, di rigiu-lhe a seguinte missiva: 

(_)ucrida 7Jfa 

Co1110 muitos i'<'':;<'S 1u7o tenlzo tempo para te cscn'l1er, 

zie1d10 alembrar-fr qut d'aqlli por die111t quando a carta que 
te mandar, lcNTr 11111a cru-:,, quer di::;l'r, que estou bom graças 
a Deus Nosso Sr. ; duas, que f'Stou ferido; três, q11c já ti1•e 
alta c quatro, q111 r•sti<111ei as ra11elt7s. 

Esiruelha, Escabclado, !~ntrudo. 
Faia, Fajardo, Farraia, Fa\·a, Favítu, Folbadela, Fol'<;ado, Froes, Forçado, Ferru­

~· m, Ferrugento, Furtado, Frad<'. 
Gab:lo, Gancho, \.amelas, Guis<ido, (;achineiro, G.tita, l~alo, Ganho, 1;aroup<1, 

<.uardado, (;uita, Guinapo. 
lmaginario, Ideia-.. 
Lamu,.ia, Lombo, Lagarto, Lampn•ia, Lata. 
1\lalh;i, .\falhado .. \Ldte1, .\faueta, .\farinheiro, .\fan-ec.1, .\Iarruz, .\l.t"sa, .\!elào, 

.\lcrgulho, .\!arnu·lada, .\Lu nwlo, .\!il-l loml'n~, \!orna, \lá-.\!01 te, .\lü-Carn, .\lacaco. 
~l·-~ .. t i\ariz. 
Pau-1'1cto, l'az-\'h.,, l'ana-;co, l'agantt•, l'alha, l'Nh.1, Pardal, P.1t1f10, Pataca~, 

l'e1altiuh.1, l'ilào, Poejn, l't•rn, l'o\'a, L'ing-uinhas, Pn g-n, J>rior, Puli<lo, Pulha, Papa­
o\"'clhas, l'i•-h·,·e, Pagae-nH'. 

Rafeiro, Rascão, Rato, Rabeca, lh>:1wchido, Hl'pt•nicado, H<>speito, Ht•.,tnlho, R<•cto, 
Hipado, Hu .. sn, Rua, Ranhada ... 

Sopa~, ~argcnto, Sardinha, Serodw, ~.d..,inha. 
Trép.1, Tropa, Tainha, Telhado, l'rov;oo, Temp•·ro, 'l ão-lindo. 
\'iuagrc, Viola, \'a•·ondens. 
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Letreiro engraçado afixado em S. Venant 
<Av isa> 

E' prohibido o uzo lat r ines ingkzas aos portuguczas 
tC'Clll os proprio-; latrines ao entrada <lo Parque algumas 
encontrados uzando otro. latrines será castigados se\'C'­
ramente. 

J >or ordc111 

Tableau 

lJm capitão do Quadro .\ uxiliar cl'artilharia, acanto­
nado n'uma localidade da rcctaguarda <'um dia interro­
gado pela dona da casa: 

Mr. ;•ous rtcs d'artilfrrit• .) 
1Vo11, iv/.11

"' }t' suis dlt tah!tau au.riliairc . 

«fines herbes>) 

O impedido cl'um oficial gerente da «ll1eSS» ( encar­
r('gado por estC' de ir comprar salsa, tt'n<lo-llH' prh·iamen te 
explicado que salsa se dizia em francez fi11cs hf'rhcs. 

O magala <'ntra n'uma 1dcrmc» e pC'de ú quinteira'. 

J/.111 
, rampris? /[( rhes . .. 

Esta vae ao pa..,tn e arranca um molho de hervas, 
quc apresenta an soldado ao· mesmo tempo, que· lhe per­
gunta : 

Mais i 1011s m•f-z: dcs lapi11s, 1llr. / 
O magala muito escamado, atira com o molho das 

hcrvas ao chão, dizendo : O pão <" pouco, ma:.::i pastar \'á 
você ! E \'irou-lhe as costas sacudido. 
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Um sapateiro 

l ·m uficial comanclé1nt<:-' d'uma Forlllação, precisando 
d'um sapatcirn para concertar os alcatruzC's dos seus sol­
dados, manda chamar u111 franrcz d;1 localidade, que 
o...,upunha competente' e ao qual ...,t' dirige nos seguinte~ 
lt>rmos: 

.1!011-;ilÍ /, sapatitr .. . 
}< s11is rordo11J1Ú'r .Vir .• responde o franccz, admirado. 
,\'011, 1•011s /l<'S sa/)({fier, parre <JlfC l'<J/r ,\' f ailts des sapa-. 

frs d lt rordo1111itr fait dcs cord< s .' responde o oficial por­
tugu<'z muito convencido de qu<· esta\'ª dando uma boa 
1 ição a() franc('z. 

Cm cheft' de ambulanria, ren·bcu certo dia a visita 
d'um inspcctor de saude do Exercito inglez. 

C<.)1110 cra da praxc apre. entou ao visitante os ofi ­

riaes que faziam serviço na amhulanria, dizendo : 
I 'oici lts offiricrs, il JJUTJJ(jll< u11 111cdeci11 q11i esl c11 

'i'tffa J/Cl'S . 

I niciou- !-,C' depois a visi t a ao Par,111e elas viaturas 
onde lhf' mostrou os diferentes carro<; e no final apon­
tando para o Jocal onde se encontravam duas cozinhas 
rodadas, dissC' : 

La, lcs rosi1u·s rodás. 

l'm alfere-.; do Quadro auxiliar do Serviço de Saude 
Psta,·a abofrtado cm casa d'uma ,·elhota muito faladora 
e cunosa. 
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l'm dia, esta, notando, que o alkres tinha como cm­
bkma na gola o distintin> ela Cruz \'crmelha, pergun ­
tou-lhe : 

.l!r. 'i 1011s /tcs 111t'dtei11? 
H.csponcle- lhe o alfc1·es muito senhor ele si : 
,\'on, ,lf. 1111 Jr .'>·lfis d11 str;•irt de .rnnN. mais J>o11r la dis­

ri/> li li('. 

Et maintenant te dérriere ! 

Pm Tenente d'artilharia csta\·a aboletaclo C'lll casa 
d'uma familia da qual fazia parte uma M. 1

•
11 e quP rendia 

suas amizades ao garboso oficial. 
Este falava p&ssimamcnte o Irancez a ponto ele con­

fundir dernicr (último) com clé'rri<"re 1quC' significa «atraz» 

e em calão: o «trazciro»l. 
Certo clia ao rcceb C' r a sua unidade ordem ele partida 

o moço T enente, fez as suas dcsped idas a ~I. t·ll.- Suzette 
a que assistiram outnrn camaradas sC'us e ao dar-lhe res­
pcito-;amente um beijo enternecido, porn·ntura o ultimo, 
teve esta fras<' estupenda : 

.'-,·11~l'llt· .' i 11wil1lt•1u11!1 !e . .. d/rrir rc .' 
E perantc a gargalhada geral de toclo'i os assistentes 

de que atC' compartilharam os proprios paes da moça, o 
nosso T enente ficou sem noção imediata da grande ga.ffe 
que tinha cometido~ ... 

l'm tenente da A\ dministraçft0 :\Iilitar ao falar com 
os habitantes, não da\·a conta da confusão, que estítbelccia 
entre as palavras tli1tc 1rorn e co111111e como . 

. \ o conversar um cli~ com uma dama de Ckt>', pre­
tendeu desculpar-se do ::;eu pés~imo francez e fêl-o nos 
s<'guintes termo.., : 

«;lfada111e, isc11sl-11111â, .J<' J>arfr fra11d m•ff (sir) 1111c 

'l'fTt!tc <'S/){1,~110/c.» 

o 



Como se ''é na pn1se11ll' ~rm111rn dois sol­
dndos d11 infantaria resolt'ern111 brincar 
aos rnsa111c11tos, j>nrn .i11stifican•111 o sr11 
bom h11111or uns linhas. () que cstâ «e.~­
tido de mulher, se mio fossem 11s :>Cu'-' 

j>és 111i111osos, a elegn11cia e o resto, 11i11-
gtt11m seria capa:; de deixar de concordar, 

1r1e era 11111n boa picora. 
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Dois ovos 

Cm impedido de oficial é mandado por estC' comprar 
dois ovos para o alm oço. O magala entra n'u 111a lojéca e 
cl iz para a vendedora: 

1V1: 11t· •1 Co111pris? 2 ovos . 
Pas rompri:·.-, lhe responde ela. 
O nosso magala não s(' engasga e ao mesmo tempo 

que Jht' aponta 2 dC'dos da mão d ir<'ita, agacha-se, pon­
do-se de cócora'l e canta : có-có-ró-có .. . 

A :\fademoi~elle \'ae logo buscar-lhc 2 ovos, que ele 
paga muito contente' por se ter feito comprehcndcr. 

«Uma garrafa de capil é» 

e lll soldado impedido n 'uma mess de oficiaes, (• 
('ncarregado pC'lo gerente de ir a um estaminC't comprar 
uma garrafa de capilé, mas este traz-lhe uma garrafa de 
grenadi nC', rujo preço por C'xagerado enfurece o gerente 
da mess. 

1\ão ha mal, diz o soldado, a mulher aceita-a outra vez. 
Tens a CC'rteza d'isso '? 
Ora e. sa ! Eu cá disse-lhe logo: 't 11w11 ofiát'I- di-:;1: 

gr<'nadine 11011 óo11nc, 111oi i 1e1úr d i 1011s tout de ,..,11ill' ct 1•ous 
do1111cr ti 111oi 111011.y to11t1· de s11t"te. 

E ela o que disse? 
Disse: Co111pri .... ·. 

«Uma panela para sopa» 

O cosinheiro d'uma mcss precisando ci'uma panela 
para sopa, \'ac a um cs tab<.:lccimento proximo C' diz para 
a venckclora : 
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ROJ~/011 r !11.11
"·. Co111pris panfle oficio· 111a11gcr? 

Ela - 1\'011 coJJ1jris paullc. 
O soldado núra a loja toda C' não \'C'ndo o objccto 

desejado, descrC'vC no ar com u rn gesto do braço a forma 
do recipiente. 

i\h ! Co111J>ri'i, diz a iVI. nw (' vae buscar LI lll \'aso de noite. 
J >aJl(!/e 111a11ger, berra o snldado. 
Ela então sorrindo Yae a urna prateJeira e aprC'sC'n­

ta-lhc uma lata de conserva. 
O soldado faz então o gesto <.k abanar ao lume, ele 

provar a sopa com uma colher e até imita o som cl'uma 
panela a fen·er, mas nem assim sc faz comprehender. 

Tem e111 seguida uma ideia, que lhe parec<'u luminosa. 
Dirige-sr [t montra e péga n'um rolo de papel higie­

nico, que e-;ta ao lado d'uns lindos ~uc;pensorios. 
;\h ! Diz a macla111e : Unt 11un-111itt .' 
)'css, co111jiris 11rnr111ite .' 

/Jo111u', conduc o soldado ron ten ti. si mo. 

O AHercs Pereira, pouco depois dC' se instalar no seu 
boleto, chama o seu guarda-joias e manda-o comprar 
«pommes ele terre», para o almoço. 

Este que era muito resmungão, responde-lhe muito 
decidido: 

J>a/111os de terra, 1u1o, 1111'1t alfcrts, ... bata/as ... 

Cristo . .. preso 

Dialogo entre dois soldados, que passava111 cm frente 
do Cristo de !\cu ''e-Cbapell<.': 

Olha la ó 27 porque raio C'>la ali :\o~so Senhor 
Jesus Cristo, preso na cruz'? 

«Üra porque havia de ser, foi-se qLwixar, qu<.-> -;o 
da,·am um pão para oito e prenderam-no». 
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Eu cá tenho medo 

O 320 da Lª era soldado destemido e crcara fama 
çntre os camaradas. 

Já fôra ás trinceiras inimigas e era assinante de 
todos os raids e patrulhas á «terrn ele ningucm», pois 
nfto lhe agradaYa lá muito um posto dC' sentinela com as 
ventas agarradas á borda do parapeito. 

Todos o miravam com certo respeito e quando o 
apanha,·am de folga vá de o pucharcm para contar as 
-.;uas arrC'metidas gucrreüas. 

Certa ocasião pPrguntaram-lhe, SC' ele não tinha 
medo. 

Ora! nfto ha\'<'ra de ter medo. Tenho mesmo muito 
medo. 

Todos os circu nstantes riram . 
E o nosso 320 rematou : 

(_}11a11do z•ejo, r/11<' d'ahi nno l'l'J/1 111a/ fTO 11////ldo C até 
faço rir os parceiros, <:omo sucede ª/{Ora, mostro-o, 111as 
q11andn rtco11heço r711c 1 indccrutr, meto-o na l~aiola e 11Íll/:!,"llé111 

() i 1é .' ... 

Cheira a queijo 

O 11wu Batalhão tinha mudado para no,·o acantona­
mento e procedia-se' á descarga de caixotes <' material 
d'um carro de companhia. 

Entre os ,·ariadissimos volumes figuraya um caixote 
rom o seguinte letreiro em letra garrafal: «Queijo». Logo 
uns magalas mais atreYido~ o rodearam gulosos, pro­
jC'ctando f acil assaJto. 

Foi o dito caixote' cheirado por todos os cantos pelos 
assaltan lcs, que foram u nan imes em eoncordar, q uc de 
facto chciraYa a queijo e ª"sim resolYeram abril-o à 
sucapa, não fôsse o nosso I.'1 caçal-os. 
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r\ cara de pan·o com que estes patuscos ficaram, foj 
grande', quando ao saltar a tampa, Yerificaram, que 
dentro so ha\·ia meias muito sujas e quasi podrC's ele 
suor e que se destinavam á Ja\'adeira. 

Cm engraçado qualquer tinha escrito a carYão no 
caixotl' o apetitoso dístico, pre\'enclo por certo o cómico 
assalto. 

O lustro não é da ordem 

Tinha acantonado com o Trem Regimental cio meu 
Batalhão n 'uma «Íermc» próximo de La Gorguc. 

\·crificando que aJguns dos meus homens, nas horas 
yagas cio ser\'iÇo iam até á cidade, por \·ezcs um tanto 
sujos, obriguei-os a \'Írem apresen tar-sc-mt-' antes de 
sai rem cio acantonamento. 

Certa ora. ião Yerifiquci, que um solclacl(I condutor, 
tinha pintado a botas com pó de car\'ão. 

Admoestei-o por êsse facto, dizendo-lhe que fosse dar 
lustro nas botas. 

O bom do soldado, pede licença para falar e diz-me 
com li m ar m li ito respeitoso e sol em nC': 

.'-J'abcni 1 r . .S'." que o lustro urro ; da ordr·m e j>or isso 
o mfo j>ra11fri. 

O 273, soldado condutor era muito corrrcto e disci­
plinado e sempre o primeiro a aparC'lhar e a engatar a 
sua parelha. 

Em rena ocasião \'eiu pedir-me para expôr o se­
guin tC': 

:\leu Alferes, saberá \-. Ex.ª que tenho um par de 
bota<; no concerto e o outro que trago nos pc's, já não 
tem solas, não posso andar e como não posso clar parte 
de c!Pentc, porque não estou docnt<', \'enho eomunicar 
a \'." Sr:• que «dou parte de descalço». 
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Quatro cabeças 

O soldado scrYcnte -t7º João ela Silva, era muito bom 
rapaz, mas um grande estarola. 

N'uma fo.rmatura a que assisti para sab<'r quantos 
solipc<les tinha a seu cargo cada soldado, quando chegou 
a vez elo 470 me informar, respondcu-nw com ar: risonho 
c bonacheirão. 

«Eu cá, meu Alferes, tenho 4 cabeças». 
E cl'csta form~t o João da Silva passou a s<'r conhecido 

entre os camaradas pelo : «Quatro Cabeças» com o quE' 
ele' dava alguma sorte. 

Chegou Já primeiro 

O 430 da 2.ª José Penetra, acaba\'a de chegar ás li­
nhas com o seu Batalhão e sentindo-se indisposto do 
ventre, divisou ao fundo da sua trincheira a :entina e 
para la se dirigiu apressadamente com a!-. calças na mão, 
dizC'ndo para um seu camarada: 

«Vou ali botar uma encomenda urgente». 
Antes de chegar porém ao seu destino, um obuz ini­

migo destruiu por completo o o~jerti110 e o nosso Penetra 
fez meia volta e correu como uma sé'ta para o local onde 
se encontra v<1 ainda o com panheúo, q uc cm ar de troça 
lh<' disse: 

Então não botaste a encomenda 'r 
Fiquei comido, trago-a dr•11tro das rn/ças, porque o 

outro chegou /ti primeiro do que cu.' 

Non bonne ... compris? 

O Chico :\fagriço era mui to bem mç·ado. 
Entr(' os seus camaradas do pelotão gosava mesmo 

da fama de ser um grande atrevido. 
Francçza q uc ele topasst' a gei to, não a largava sem 
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obter d'ela um pequeno «sou,·cnir» e que mais não fosse 
um copo d<' «biére». 

Com os Camones cntflo <'ra impagáYcL 
Certa ocasião andando ri j>tsra deu d<' raras com um 

inglez e logo chegou <í. fala com o mcs1110. 
O inglC'z não sab ia nada clC' portuguez e o nosso « la n ­

zudo igualmente não petisra,·a nada de inglez. 
O :\1agriço sem prc desenrascado não ~e acanha nunca 

com ninharias. 
E começou por <'mbarrilar o camarada aliado, conse­

guindo conYcncf>l-o de que u111 tostão em nickcl tinha o 
mesmo Yalor dn que um fra11co e assim com um tostão 
de nickcl quC' sarou elas profundezas do bolso das calças, 
comprou ao inglez um magnífico caniYet<' com sete apli ­
cações indusi,·é' para <'Xtrair calos sem dor. 

Depois querendo mostrar-se socün·C'I diz ao Camone 
com a r de pessoa ilustrada : 

O dia hoje está fosco ! ... 
i \i'o1t co111j>ris, responde o inglC'z algo aborrecido. 
O nos'>o lanzudo repete, pisando muito a<; .... ilabas: 
O dia hoje está fosco! ... 
Noll ro111j>ris, t<'ima o ingl<'/.. 
Então o Jlap,-riro recorre á frase do sru acanhado re­

portorio da lingua franceza: 
1Vvll lwlllll', Co111J>ris .> 
JY01t bollllt. Co111Jwis, _vess, remata o Camon<', n'um 

suspiro ele alivio. 
E reconht'cendo, que não podiam continuar mais o 

cómico « rendcz-yous », despediram -se com um dos seus 
melhores sot-risos e apertando as mãos. 

Les portugais sont trés chauds 

O amor (' belo! ... 
E' um fraco dos portuguezc-; o seu feitio conquistador. 

Foram se nprC' femiciros, muito atiradiços mesmo e <'Stc 
defeito já n'm do tempo ele D ... \fonso 1 lenriques. 
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Não admira pois, que ao pisarelll terras ele França, 
sC' metessC'm logo á conquista cios corações das gentis e 
e lcgan tes franc('zi n has, q uc peran t(' suas arrcmC't idas 
diziam graciosamC'nte: «Üh '. lcs p<>rtugais sont trc's 
chauds '. ... » 

Excepç:in feita :tns felizardos que acantonaYam na 
rC'ctaguarda <' nas mag-n ificas praias e que tinham por­
tanto por onde assestar suas baterias para a allllejada 
C<>lHJ.uÍ, ta feminina 1(' alguns rC'matararn suas paixões 
com um lcgalissimo 111ariap;c), os d;~ fi·t'llfe não tinham 
por onclC' cspandir-sc em de\·an('ios amorosos, 1,ois as 
<IC'moisclJe.., csc:assea\·am como agulha <'lll palhE'irn. 

Era nos tsla111mds, onde se fazia \·ida dC' club barato 
que pontifica\'ét o flirt, a alguma 11nc'('mniselle por Yczec;; 
kia e sardcnta, transformada C'lll ;•u1dclfst em sul stitui­
çãn <los hornens que e:,t<l\·<:111 na guerra. 

A' sombra do t!1oj>c de hit'rr· 011 do cafr clC' ltj>t . ..,, os 
nossos lá iam largando os francos e fazendo qu<'ntcs 
cleclarnçfies c!C' amor a que elas n ·sponcliam, sorrindn, 
com um <<apres la gucrrc finic» falaremos .. 

E ele mttlhcn's iam-se contentando cnm o cheiro~ ... 

• \\'<' tlturas amorosas houve-as por <'t'rto, mas ficaram 
no conhecimento apenas dos seus autores. 

O falecido Tenente coronel Fl'lTCira do Amaral, t"la 

no seu Lin·o . / 111c11lira da Flandcs, a aH--ntura de..,crita 
pC'lo melhor contista ela Guerra, o terwnte Pina de .:\Ior.1es 
da gentilíssima, franzina e elegante francC'za o ten. Pina 
de' Moraes podia l<'L. acrescentado 111alcaóilissi111a), que 
\·ciu no ca111arotl' cio naYio dentro ele um arqui\·<> de bà­
talhão. 

Ferreira do .. \ maral, corr:. u1 ui to e-;pi rir o contra-ataca 
nos seguinte.., tc'r1110s: 
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~.\pena-, tenho a obserYar, que acho, ou a franceza 
um tanto grauda para o arquiYo, ou o arquiYo um tanto 
de i•ia rcdu::ida para a franceza ~ 

~ão den~ ignorar o ilustrado tenente e brioso ofiriaJ 
ela Flandres que cu, como Jlajor, nada saberei cio meu 
oficio, mas ha uma coisa que é ntm•ira nos majores, que 
e' saherrm as dimensões c.ractissi111as do arqui\'o de um 
batalhão. 

1~·.rartissimas, note tambem o leitor? 
Ora, é certo que o jovem ofjciaJ podC' cl izC'r-me. que 

dC' nada n1c servem os meus conhC'cimcntos prnfissionaes 
cm rnatcria de arquivos ele batalhão, porque o mC'u terrível 
r dC'sacrcditaclo posto de major mP inhibc de conhecer 
as dinH' nsfles c.ractascle uma fran cezé1,gentil, nm·a, bon ita 
e e kga n te. 

;\o C'ntanto, fico na minha ou tenho que 1wdir lirença 
ao Tcnrnte Pina ele ~Ioraes para <.'ngulir a francc--za ou 
r e l>C' n to com o arqui n>. 

Eu, no caso do interessante contista, trinca\'a as 
pernas ú franceza, ante.;; de a meter no arquiYo. 

:\Tas isto são apenas expedient<'s de m<qor ». 

Que di zes tu a isto ? 

l. m m agala cl 'um Batalhão da «Barrigada do Mi n ho», 
em ocasião ele dcscanço, entrou n'urn esta111i11d e lcrn­
brou-s<' de comprar dois postaes ilustrados cios que cos­
tu111ava111 \·encler-se às escondidas e qu<' reprcsentayam 
duas lindas mulheres no para1zo. 

Parece, que não tinha mais n ingu<'m a q uC"m os es­
crever senão ao seu querido e unico cunhado e com o 
maior dC'srôco, com uma letra muita tremida e soluçante 
escrC'\ eu n'um elos postaes : 

Que di!:cs tu a isto? {)' ~ lntô11ho .' 
E no outro: 

- J /gora br ld 'i'l' te botas a perder. qut a minha ir11u'f, 

coitadi11/1<1, / q1u· as paga.' .. . 
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Pas combattant 

l ' m oficial da administração militar, que se declica\'a 
certo dia a trabalhos de hipismo, foi Yisto por um oficial 
belga, que ;1dmirado perante o seu desembaraço, pois até 
se apC'ou saltando pela cabeça do cavalo, o interpelou, 
pcrgLtn tando-lhc a que arma pertencia. 

Jc s1tis of/icier de l'i11tendance, respondeu o porluguez 
todo ufano. 

O!t .' de l'i11fo1/.lta11ce? pas combatta11t .1 d issC' o belga cm 
ar dC'prcriati\'o. 

Então o oficial portugucz, em YOZ gro~sa rematou: 
J>as romhatta11t, 11ma gaita.' 

l labilidosos e de genio in\·entin> os nossos serranos 
não sc acanharam ao pisar as terras de França. 

fornam-sc mesmo simpaticos e quC'ridos dos habi­
tant<' S, porque são muito mais reinadios do que os inglezes. 

O seu bom humor não se alter.:a nunca. Para eles não 
ha d ifiru ldadcs; com palavras, com pan tom imas adcq uadas 
fazcm-st· com prchender pelos francezcs <'ate' pcJos inglczes, 
apezar ele i n vcn tarem termos q uc nem <'xistem na li ngua 
dos anlropófagos. Era a linguado «pas co111pris» cosinhado 
de varios termos capaz ele arripiar os cabC'los a um csq ui 1110. 

Os francC'zcs até' gostam quc os serranos lhes façam 
assaltos as batatas, para depois pedirem u111a indemni­
zação dez \' Czes maior do que o Yalor do furto. 

EnUio rom os camaradas Camoncs é que o nosso 
S<'rrano, mostra bem as suas faculdade!-. <i<' intrujão cnH' ­
rito. As~i m era \'ulgar comprar a um soJdaclo inglcz u 111 

lindo carn \'etc com ete utilidades, por u 111 tostão cm 
n ickcl e u 111 par de botas altas por um frasco de pides. 

Convem aqui esclarecer (isto é só para os que não 
pertenccram ao C. E. P. J que a alimcn tação das tropas 
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portug-uc-zas era fornecida pelos inglezcs e ron. tituida na 
sua q uasi totalicl~de por latas dC' consen·a, com excepção 
do Yinho e do caft" que iam de Portugal. 

1\ssim tínhamos uma lata ele corncd-bed para 8 ho-
111t'ns, uma de marmelada para ro, uma de leite' conden­
sado para 20. l' m pão era para 8, um frasco de pides 
para 20 e a pC'rna d'um boi era para 800. Ora o nosso 
serTano nfio aprC'ciava os picles, pois abria-lhes demais 
o ap<-'t itc, o qual nflo necessitava d 'essC' cs ti m u I ante C' cl' C'S ta 
fo rm a havia quem guar dasse os frascos na mochila para 
na primeira oportunidacie trocar ao Camónc por um optimo 
par clC' botas acabados de sahir dos pc's do dito ... fres­
quinhas da costa. 

Os serranos gostam muito de tirar o r<.>trato em grupos 
cl(' 3, +e 5. r~ intere<;sante verificar, que() mais (':o;tupido 
f ica sempre a fingir que lê um jornal franr<'Z. 

! la os que tam bem para fingirem, q uc go-;tam dC' \·j nho, 
tiram o retrato com um copo ou uma garrafa na mão. 

l' m soldado ao chegar ao seu acantonam<' n to, esc1-eYia 
ú mãe e dizia-lhe: «:-\1C'sta terra tu<lo (• clifC'rente ela nos-,a, 
costu mC's, manjares, lH:'m estar, etc. So os cães e q uc falam 
como os portuguezes» . 

A gíria do C. E. P. 

O sector defendido pelo nosso C. E. P. tomou, por 
obra e graça da gcn te alfacinha, u 111 c unho \·t·rclaclc•iramcn te 
nacional. 

Por todos os lados ha nomes 1 ortui;uczc~s ... \ tC'rra cl<:> 

ningucm e a . /;•cuida .lf/011so Co ... ta. Tin'mo-; lambem o 
( hiado, o Rooo, a />amp11!/w, o TcrNiro do f Jaço, o Jardim 
da Estrt!a e a trinchcir.t do (}lf(/Jra-( ostas. 

As escadas d'um Quartel Gcncral rt>ceberam o pom­
Pº"º nome de Escadinhas da J/de d'. J.~11a. 
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.:\o 110~!',() e. E. P. falaYa-se quasi todo o calão cio 
tempo de paz . 

• \ gíria portug-ueza nas trincheiras da Flandres é 

carnctC'rizada pda ·ua graça e C'~pirito ele imaginação. 

Eis alguns tC'rmos e cxprC'ssõcs que ali coJigi : 

G. Q . G. l Grande QuartC'l GencraJ )- Grande ('m~ja, 
(por ficar· mui to longe das J inhas) ; 

Q. e. 1 1 Q u arte 1 e e n era l da 1. a l) i V. J - Cm ~ia li. Q l ,· 

Q. C . 2 (Quat"tel General ela 2." D iv. i Ca11ja 11.(J 2; 

Q. G. 15rigada - Como já csta\'am mais pC'rto elas 
linhas eram (_Juc?jos; haYia ()uttjos do n.º r a 6, \·isto 
scrc111 6 a . l{rigaclas; 

• \s am bula ncías eram os J Jcj><isilos da (,'o ... n11a; 

Os l lospi tae~ Fabricas de Ttjo!o; 
O Deposito de Fardamentos - IJtposilo dr _ //ra­

lru:t s; 

l<epartição de Hígiene, R. H. - Ntj>arlirifo dos / lu-
111orislas; 

íJ;l\·;111daria - Cluú IJcmorrnlico da Nccárn 1 por sú ali 
lrr oficiacs dernocratico:-:; em sen·iço; 

15rigada do :V1inho - Barrip,ada do 11fi11!to; 
( ·cp!a11dia - Eram as terras do C. E. P.; 
Serviço Postal ele Campanha ' tri'l(O de J>ôr 

Cltsj>o ; 
GC'nernl Tarnagníni - Traga-lll<'llÍ11os; 
Coronel Go mcs da Costa - Vo11 da Cosia,· 
Sebastião Costa dilho de .. \ffonso Cosla 1 ,\ 'oh1t 

E.r(//t pi o ; 

HolC'ti 111 dia rio elas operações - ~ l /111ocrti'l' da ..... · J>t1as; 
OrdC'm elo Quartel General - Nidíclffo ..... ,.; 

Os oficiaes que faziam sen·iço nas lj nhas rram ofi­
ánn· ar,'dos, os da rectaguarda, oficiac.'> ódsicos 1 Ha . . Ui­
úasiro:·; Ha.:! 1, os que cstaYam em Paris. Cachapins eram 
os anichados nas l<epartições da rectag-uarda. 
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DiYidiam-se º"' cachapins cm ::; dass<:'s: 

('(fr/rnj>im ligeiros-das Brigadas. 
» medi os - das Di \·isõC's . 
» pesados - da. Bases. 

f)a/111ipedfs os que pertenciam aos Quarteis Gene­
racs, tinha111 au tomc)\·el e aboleta\'am nos chateau 'C das 
cicl<1des com direito a t'd redon, uso de pyjarna e chinelas 
de quarto <' chaufage central. 

Ü;; projertcis <le grosso calihrc era111 segundo o seu 
tamanho : han is d(' a/11111dc, garra (as de litro e topos dl' 
1J1áo litro . 

. lmardo .... · - Era o pessoal do sen·iço ele higiene; 

. l lfrafrs Os telegrafistas . 

. 1 hohoras - Bombas lançadas elos a\. iões ; 

.1 ra11u•s - ~oldaclos ~inaleiro:-;. 

Haldsio baJa. 
Barorára ~letralhadorn pesada: 
( 'arro do dwrrr - Obuz de T2 polegada~; 

Crrrrad(f de len!ta - - Obuz; 
Cai.reiro <·ir~jantl' - Granada ele r 2 polegada~; 

Cai.rdo dt dzu111bo - farda ele mc:'scla cinzenta . 
( 'amô11c - i ngkz. 
Cabra Mochila; 
('m•ar Fugir; 

Cortar pre,s::o - Ter medo; 
Cm•a11ro t\cto ele «CaYar» ; 

( ·1,apc11 de rol'o Capacete de ferro; 
( 'opo d(' /Ji(:rc -- G ranada de pcq ucno calibre; 
Copo dt meio litro - Granada de canhão de trincheira; 
C!ti11c:cs O JW soaJ do~ st>r\'iços auxiJ iares; 
( or11f'd-hn'f dt r!tapéu alto - corncd-bcef com ovos. 
Costureiras ou ceifeira,..,· - .\lctralhadora'\; 
( '0111er grai.ra - estar aborrecido. 
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Esta111pi!!tas - Os chefes das cstaçôes postaes; 
Enxertar a boroa - apanhar o primeiro castigo. 
Fardo df' palha - Cma carta \'Olumosa. 
Fo.~·11l'te de pataco __ Yery-light; 
r;arrafi11/w ~forteiro ligeiro; 
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Ca::osr1, ... ,. ou i'trdcs - Os oficiaC's especialisado!':> cm 
gazes; 

Gra11dela ,, \rmazem princi pai da terra; 
Larm~ja Granada cle mão; 
Larru~ji11 !ta Granada M ills ; 
La.~arlos Peças de artilharia carn u fiadas; 
Made111oisdlcs de trincheira Os escocezes (por usa-

rem saias i ; 
1llcni110 ~lortciro ir.édio; 
Jicuinos S('Jll braços - ~forteirn" pesados; 
iv/011i . dinheiro. 
,}Jinistro do Trahal !to Oficial que dirigia o trabalho 

dos sapadores; 
lVf(!:!,al/1r1s de juro COJJI pernas- Piolhos; 
!Vl11sm - Comando do Batalhão; 
J>á de cr11crra colher do rancho. :::.. 

Porco ou pr1o para ·!- ~Io rtciro pesado; 
Rancho frio BombardC'amento feito de manhã ce:>do 

pelos alemãC's; 
Recórn rcctaguarda. 
Respira /111/(lo todo aquele que tinha o n.0 33 ou 

esta terminação. 
Sapateiro - f crrador. 
Saco dt bom - ~faseara anti-gaz; 
Sobrffasaca - Cobertor onde f'ram cm brulhados o-, .. 

soldados mortos; 
Tralha - Equipamento do soldado; 
Tro11ga -:VJulhcr muito gorda<' feia. 

~o conv1,·10 co111 os habitantes havia termos cnlllo 
estes: 
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Cm pão C'ra um pa11i; um chá era um clti-d1i; u111a 
cama, um rn11r!ti; um copo de aguardente, um ·;1irosras,· 
um franco C'ra u 111 tostou e dois sous um 11i11tl11c. 

e ns termos foram aportuguC'zados e a 011 tros 111 uda­
ram-lhe o sexo, pois diziam um bicre, um maison, um 
rn,.dam<,is<>llc, uma frére, etc. 

Ha um a coisa só, com q uc os nossos serranos niio 
concordam : <-> que lhes deem todos os dias marmelada (' 
corned-bcef C' quando falta o arroz para a sopa o substi­
tuam por laranja~ ou passas clt> figo. 

D e resto, como tristezas não pagam diYidas, eles estc'io 
perfeitamente adapt::i.clos ú guerra C' procuram tirar p ar­
tido d e tud() e quando não pod<'m C'111brulhar os Ca1n óncs, 
intru jam-se' eles p ro1 ri os uns aos outros. 

Porque n'isto de ter bom humor na guerra, par<'r<', 
que os nossos seguiam a filosofia d'um poilll e que \'('lll 

citado n'um dos li\·ros humori::>tico" de r\nd r é Brum: 

«N''isto da guerra das duas uma : ou o cidadão <'Sta 

mobilisado ou não está. Se nã o está nflo ,·ale a pena 

ralar-se. Se está rnobilisado, elas duas uma: ou es tá no 
front, ou nflo está. Se não está, melhor. Se está, das duas 
uma: ou está nas trinchei ras ou no serdço da rectaguarda. 
Se está na rrctaguarda, é canja. S(• está nas trincheiras, 
das duas u llla : ou ha combate ou não ha. Se não ha, o 
perigo não C'xiste. Se ha, das duas uma : ou se (' Í<'riclo 
ou não. Se não se é ferido, não ha moti\·o para ralaçtc's. 
Se se é fe rid o das d uas uma : ou a ferida é gra\·r ou não 

tem i m portancia. Se não tem i m portan e ia, não ''ª 1c- a 
pe na dar-lh'a. Se? se escapa é' caso para dan çar o tango 
e, sr se morre, as ralações tam bem acabam sem se dar 
por ISSO ... » 
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O humorismo na Base do C. E . P. 

La Fosse, c-3-r9r8. 

Se o bom humor nun ca abandonou as tropas <las 
/iuhn . ...,·, tam bem não é menos CC'rto, que os recoq ueiros da 
Hase sabem possuil-o no mais alto grau e a demonstrál-o 
está o si mples facto d e estarem d e tal form a agarrados 
ás delicias d'csse paraizo terrestre, que não ha poder 
capaz de os rebocar para a frente! . . . 

Principescamente ins talados nos hoteis e em magni­
ficos chateaux, formam uma \'erdadei ra maçonaria estes 
feliza rdos, gosando «au granel aÜ» as doces e aca i·iciantcs 
brisas das praias francezas ele Paris Plage, Etaples, Am­
bleteuse, Boulogne, Brest, Calais, etc. 

Acresce ainda, q ue as suas funcçõ<:'s são por sua 
na tu reza tão simples, que lh cs dão tempo, para que de -
casquem o serviço sem grand<' trabalho e de bon1 humor. 

Mas ha mais. 
Um capi tão, por cxempJo, tem, quando em serYiço 

nas trincheiras, 500 francos rn ensaes ele subvenção de 
campa nh a, mas o mesmo capitão se estiver na Base recebe 
mais 20 francos diarios para alimentação e ca. a e ainda 
uma importancia para combustível. I~ ca nj a ! 

E as. im mu itos oficiaes que vem ele P ortugal com 
desti no f\s unidades da frente, ficam na Base, nunca se 
eh eganclo a saber as razões de tal. 

Ora o bom humor só se- adquire, muitas Yezes, procu­
rando o a r que- não es teja \'iciado e o a mbiente' proprio. 

E não ha como o ar das praias para tonificar o sanguc 
C' l'quilibrar os nervos e depois a vida está livre cio perigo 
das ba las e dos cacos elas granadas ! 

~a frente, ha que fazer testamento. 
Foi assim, que muita gente desejo u e faz a guerra .. . 

mas nas praias ! . .. 



f . .11 !'./RI:; 
.Vo dia 14 dt }111/w dr 1919 as 110S$aS tropas desfilam l'lttias dt 1•11/11.<i11>1110 

•ob o . lrco do T1i1111jo .' 
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Não podem port?>m sentir o orgulho cio verdadeiro 
dever .. . 

iVlfssieurs, dites 111oi 
S'iL y a tipos com mais chanrr 
Que les emb11sq1u;s de ld 
E os Cachapins e11 Franre 
Pôl'm todo o seu cu ida do 
Na imitação ingleza; 
Casacos, grevas, calçado 
É tudo inglezaclo, 
P'ra augmentar a gentileza! 

(Com a musica do Fado Francez da l<eYista «Dominó>1 1. 

No campo de prisioneiros da Alemanha 

A pesar da sua Ja menta \·el situação de prisioneiros, 
lutando com as deficiencias cio conforto e d'uma regular 
alimentação, não foram nunca os nossos de molde a 
faltar-Jhes o animo forte e a vontade firme de resistir e 
assim reagindo sempre e porque o bom humor é também 
condição essencial para vencer, <'ste tambem nunca lhes 
faltou como o provam as varias e jocosas produções 
poeticas feitas nos cam po's de concen t raçflC1, tendo até 
sido representada uma peça em 3 actos. «Ü amor na 
Base do C. E. P.» da autoria do actual General Alexandre 
~Ialhciro, oficial mui to distinto e brilhante escritor, peça 
que foi levada á scena com assina lado cxi to pelos oficiaes 
prisioneiros no Campo de Breescn-in-Mecklemburg (Ale­
manha) em 27 ele O utubro de r918. 

Sobre as produções pocticas dos prisioneiros, limi­
to-me a transcre,·er a segujnte, d'um oficial anonjmo. 
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Se for verdade 

(Quando se falava do internamento dos oficiaes 

prisionri ros na Suissa ). 

Se o que diz o tal postal 
Tíve r algum fundamento 
D'aqui até á Suissa 
Só vae obra cl'um momento. 

Sendo assim, ó Pae cta \'ida! 
Nem é' n 'isso bom pensar ... 
Já podemos ir tratando 
Das malinhas arranjar. 

Francezas, belgas, su issas, 
E as chiquitas de Espanha, 
Todas andam n'um sarilho 
Ao sairmos da Alemanha~ 

Sentir-me-hei bem feliz 
E passo a viver emfim 
Gosanclo p'la \'ez primeira 
Regalos de Cachapim ! 

Breesen-in-Mccklcrn hu rg 
Agosto r9r8 

f Eu mesmo) 

E vou terminar o Bom Humor no C. E. P. com 

A marcha da «Aida» 

Em certa tarde o alemães bombardeavam intE'nsa­
mcnte Laven tie. 

As tropas sofriam mui tas baixas e assim vei u ordem 
de retirar para La Gorgue. 

• 
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Entre as forças que retiravam figurava uma Compa­
nhia de Sapadores l\fineiros. Ao aproximar-se d'uma 
al<leia bombardeada o comandante manda fazer alto, para 
passar rrvista aos sC'us homens e ver se tudo vae na orrlern . 

Um subalterno aproxima-se do comandante e ohser­
Ya-Lhc que a aldeia <' um montão de rui nas. 

O comandante rcspond<': 
Não sabe, 'lue o regula111C'nlo manda, que ao atravC'ssar 

povoações, as tropas marcham em sentido e portanto com 
toda a compostura militar? 

E voltando-se para a banda de rl<u·ins: 
Toquem a marcha da «.r\ida». 
Depois impávido e sorricl<'nte ordena: 
Ordinario marcbc ! 
E ao som estride nte dos clarins a co1\lpanhia cheia 

de aprumo, toda unida e imponente atravC'ssa a aldeia 
evacuada, sob a chuva infernal da metralha inimiga! ... 

* 

Foram ass1111 os soldados de Portugal! .\ mesma fé 
os animou, o mesmo espiri to de bom humor os acom pa­
nhou sempr<' nas horas . incertas elo perigo. J~a]a va-os a 
saudade da sua terra mas sóuberam sorrir sempre diante 
ela morte, que os espreitava a todo o momento! Enterrados 
na lama das trincheiras muitos cahiram desfeitos peJa 
metralha ou trespassados pelas baionetas inimigas para 
não renegarem à sua Patria oito secuJos d(' historia. 

Gloria eterna aos nossos Serranos! Para eles e para 
todos os que tombaram nos plainos da Flandres, vão 
tambem, n'esta hora inr erta do mundo as minhas lagrimas 
de saudade. 



• 



.. 

..... 
1 

,. 

9ndice 
Prefacio 
Canção de marcha do B. 1. 23 
Balada . 
1 ntroito 

CAPITL'L< > 

() que é o mau humor . 17 
Batuque da~ so~ra~. 20 

§ unico 22 

CAPITUL< > J I 

A chal aça do C. E. P . 

Campanha de PHu-1,ona 
A marcha. 
.\ u Colimaçon - Hc..,taurant . 
O bom humor na guerra 
<) ganga nas trincheiras 
O piolho do so ldado 
Parodia ao Corned-beef 
Fado do Cachapim . 
Adeus cama fofa ! ... 
\'inho de Portugal . 
. \Ir. le ~faire . 
\lademoiselle Ha m boia 
Soi rée dorée . 
<Juestionáriu . 
l{apsodia eh<. z l\lr. k Maire 
O cspirito de Andr(• l frun 
Peles de coelho 
l ,aventie 
Ep itafio 



Caby 
:'li usica .. . 
J>orrnir, dormir ... 
Carneiros lanzudos . 
Um banho forçado . 
Os ratos obedecem á voz . 
:'li assa cie esta lo . 
l l m osso e o dia de juizo . 
O recibo d'uma mula . 
Arroz doce ... de ceboh1da 
l 'ma carta c111 francez. 
Ca rt a à famlli<t 
T ab lcau 
Fine~ herbes . 
l 'm sapateiro . 
Et maintenanl le dêrriere ! 
1 )ois O\'OS . 

Uma garrafa de capilé. 
l ·ma 1rnnela para :-opa. 
Cr isto preso . 
Eu cá le11ho mêdo . 
Cheira a queijo . 
() lustro não é da ordem 
<1uatro cabeças . 
Chegou lá primeiro. 
Nou bonne ... compris '! 
Les portugais sout trés chauds 
Que dizes tu a isto ·~ 

Pas combattant 
,\ ~iria do C. I·:. P . . 
< > humori:·.ino na base <lo C. E. P. 
No campo de prisioneiros da Alema11ha 
Se for verdade . 
:\ poteose: a marcha da ,\ida 

Visado pela Comissão de Censura 

r.; 
\ 

,; 

Pag. 

66 
66 
70 
70 
71 
73 
7-t-
76 
76 

Ti 
18 
8o 
8J 
8J 
82 
84 
8-;) 

8-;) 
86 
87 
87 
88 
88 • 

89 
90 
90 
9J 
93 
94 
9S 

JOO 

102 

J03 
103 

,. 





1111111111 
80116651 


